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>FFICIAL 

ri*ro i« /.v.v? 

ZÇÁO 

j S. Ptule tm 31 d« De- 
tiulttodo o o protaior 
>mirim, SebiitUo Anto- 

.ia vedido Itceionar, n«* 
.j utranhis to «Mino pu- 
umt banda d« mutica, na 

r. acarear o cargo da  afe- 
aicipal a si aa eadairat noc- 
ttf   larão annaiadaa ái de- 

• quaoart.   HO do regu- 
knoato ultime aa asprimia 

IPA ¥MÇ>O ao antino de dii> 
• .Vlorograama oficial, viito 

V1 «rio particular, nSo ara 
d«M da mtieriai diffarantea 

i fellol" publicas, quanto i 
na/M musica, si se tratas- 
*ií proflssio, subsistindo 

...•iiüilidido prevista na lei, 
trcicio do lugar da aferidor da 

~  porquanto, embora ai dis- 
i reSram a cargos gsraes ou 
j convém atunder ao pensa- 

dor, cujos desígnios se  rasni- 
lido do evitar que o professo- 
dsio doa  seus   misteres para 
I occupaçóes e que, finalmente, 
icto do um curso noeturno em 
continuam os já existentes, 

professores especialmente 
jfos a sendo estes substi- 

.etivaa  funcçócs por aquelles 
j municipses de ignaram. 
j daelsio de vmc. com a qual 

jiselho superior de instrucção 
[respondido ao seu officio n. 178 

» findo.—Deus guarda a vmc— 
aula Roirigtu Alves — Sr. di» 
ccão publica. ,   , 

o dia 10 de Fevereiro vmdou- 
So de um vereador da câmara 
üdamonhangaba.—Levou-se «o 

i iuii da direito da comarca. 
ao subdetegido de policia de 

) no Lyceu do Sagrado Coração 
da asr. admittido o menor Joa- 
Ãle aleijado. 

riCIOl DESPACHADOS 

da   câmara   municipal   do 
tndo acerca da   representação 

>s Antônio de Amorim.—Ao 
scal da  faaenda provincial. 

_ instrucção publica, pedindo 
Cerca das daspeaas ellectuadas 

nicipal de AiSas. — Ao   tbo« 

muoicando não ter-te reunido a junta do alis- 
tamento militar daquelU |iarochu por falta do 
autoridade policial.—Ao ir. dr, cbofo de poli" 
eiu para providansiar, com urgonciu o dovol- 
Vir. 

Do Joaquim Francisco de Jeiui, poüiiido 
»«!< declarada sem cil.iio a prupoma que apre- 
sentou para a venda de umas terras de sui 
propriedade na colônia de S. Bernardo,—Ao 
ar. dr. inspector «poelal de terras e coloniza- 
ção, tendo em vista o dcip3<:ho J<J '20de Ou- 
tubro ultimo. 

Do immigrante Doizi Angcto, solicitando pa- 
gamento do auxilio.—Ao thezouto provincial 
para informar. 

Ue Pascala Knsa, fazendo igual pedi Io.—Ao 
thezouro provincial para pagur nos urmos de 
sua informação n. 300 de Oi do corrente. 

De Antônio Rodrigues, solicitando lhe seja 
aforüdo um terreno de marinha no termo de 
S. Sebastião.—A' câmara municipal de São 
Sebastião para informar. 

De Geo Q. Matheus, propondo-se a Intiodu- 
air immigrantes nesta província.— Não tem 
lugar o que requer. 

Das immigrantes Treviian Lúcia e Cremas- 
co Valentina, solicitando pagamento do auxi- 
lio quo a lei lhe J concede.-'Aos srs. drs. ins- 
pectores ger^l de imccigraçâo e do thezouro 
provincial para informarem. 

Dos immigrantes GhirUnda Luigi Michebn- 
gelo e Maria M-iradsi, farendo igual pedido.— 
Diga o thezouro provincial. 

Dos imrcigrar.ics Slivlno da Sou/.a, Antoaia 
Pestana de Andrade, Speretta Angalo, Antônio 
de Pontes Júnior o \Linool Lúcio Fernandes, 
pedindo a conceisno da lotet do terreno em o 
núcleo colonial do Ribeirão-Prelo —_Ao dr. 
inspector espocml de terrat o colonisição para 
informar. 

1« SECÇAO 

Foi aberto um credito especial da quantia de 
l:7tUit050 afim do oceorrer ao pugamonto de 
igual importância devida á commisiáo dirocto- 
ra das ooras da matriz de Parahybuua.—Re- 
metteu-se có,)ia do acto ao thesouro provin- 
cial, para os fins convenientes. 

—Foi approvado o novo regulamento, que 
Um de vigorar de Io de Janeiro futuro, do te- 
lagrapho da Companhia Sorocabana.—Deu-se 
conhecimento ao engenheiro fiscal respectivo e 
ao thesouro provincial. 

-Concedeu-se a d. Hilária Maria do Espirito 
Santo a exoneração, que pedto, da s gente do 
correio da estação da Rocinha e nomeou-se em 
substituição Augusto de Salies Pupo.—Deu-se 
conhecimento ao administrador do correio. 

—Declarou-se á diroctoria gani do obras pu- 
blicas, afim de fazer constar ao vigário do Es- 
piiito Santo do Pinhal, que em tempo oppor- 
tuno será attendído o pedido que fez para a 
continuação das obras da matriz respectiva. 

r» SECÇAO 

i DKtPAcaaoos     , 

aollrititm»*in»Utf^dè 
aarl» da Olaria.— Nio te 

^jàn Silve, dirigindo igual 
Jsu» filha Maria das Dores — 
I Seminário da Gloria para infor- 

lino Cavalheiro Júnior,   pro- 
, Impetrando o pagamento de 

thesouro   provincial   para 

SECÇAO 

t ao inspector da thezouraria 
' são ãs obras do novo edi- 
jformações que a respeito 
•iro encarregado das mes- 

rncios DISP ACHADO* 

omcios DIIPACIIADOS 
•    ,      ■• * 

Ue engenheiro fiscal da Companhia do üaz, 
pedindo para ser paga t quantia do a-.J9d»o48, 
proveniente do ga» consumido com i.m.ninaçao 
puWlLa^uo ««a de Novembro—Ao thesouro 
provincll para pagar noa UIIBOS di informa- 
eã» n. 311 <ta 39 do corrente. 

Do thesouro provincial, informando o othcio 
em que a câmara municipal da Queluz faz ver 
a necessidade que ha de applicai-se as verbas 
votadas para o munieipio.—A' directoria geral 
de obras publicas. , 

Do mesmo, devolvendo informado o olncio 
da câmara de Tatuhy. sobro a entrega de ver- 
ba —Idem. 

Foram nomeados p»ra oi lOKiras do'2" o-l" 
•uppleiites do juízo municipal e da orphaoi do 
termo de Parahybuna, o dr. Antônio VilUja 
da Oliveira Marcondes c o cidadão Antônio de 
Souza Mesquita.- Rametieriim-se os títulos u 
reipvcitva eam.c.-i municipal. 

—Declarou-se: 
Ao dr. chefe de policia : 
Fl-..ir-se scúnte de que o auclor do assassina- 

to praticado na freguezia do IUb<ir3o BomtP, 
não chJinn-se João Cherubini conformo noti- 
ciou o Correio VaulittMO do 10 du corrente, e 
sim José Antônio doOlivcir», segundo decla- 
rou u referido réo, tendo sUo o respectivo in- 
quérito enviado ao promotor publico ua co- 
marca, ror intermédio do competento juiz mu- 
nicipal. 

Ter-se verificado, que do inquérito procedido 
acerca do facto que se deu em Lorena com Ma- 
ria Braiilina Breves, não lôra demonstrado que 
o aucior do delicio tivesse sido Rodolpho Ma- 
chado 

Ficar a presidência inteirada de achirem-se 
presos, afim de serem conveniemomento casti- 
gados, o cabo Cordeiro e u:ni praça, ambos do 
contingento de linha, por hiveretn quebrado a 
vidraça de uma casa da rua do Theatro. 

Que, convindo regulaiisar o serviço das ios- 
pecçôes de saúde das praças do corpo policial 
permanente, da companhia de urbanos e da 
secção de bombeiros, asqu^esatéo presente 
eram elfeetuadas pelos medicos da força de li- 
nha, deverão ellas d'ora tm dianto ser realisa- 
das pelos médicos da policia e do dito corpo, e 
para esse fim reu ette-sc-Uiü o requerimcnla do 
2» sargento da referida coxpanhla José líífen- 
no da Conceição. 

—Ordenou-se ao cor ncl commindante do 
corpo policial permancntr.de providenciar para 
que seja presenteá procis-ãoda Santa Epliigc- 
nia no dia 1» de Janeiro, a.. I horas da tarde, a 
costumada guarda do honra com a competente 
banda de musica 

—Communicou-se: 
Ao ministério da justiça e th -souraria do fa- 

zenda que em ^1 do corrente o bacharel Firmi- 
no Antônio da Silva Whiuker Filho deixou, 
por doente o exercício do cargo do promotor 
publico da comarca de Tatuhy. 

A' thosouraria do fazenda, que pelo respec- 
tivo juiz de direito foi nomeado o bacharel 
Luix Augusto Ferreira, para ex-jrcor interina- 
mente o cargo de promotor publico de Tatuhy, 
durante o impedimento do eflectivo. , . 

—Ao coronel commandantu do corpo policial 
permanente, haverém-se concedido dois yezes 
de licença ao soldado Francisco Pinto Madu- 
reira. 

0KF1CIO  DESPACHADO 

Do chefe de policia solicitando o fornecimen 
to,  para a  ciulca  da capital, de um relógio e 
eis  cadeiras, ohjectos que forem requisitados 

pelo respectivo carcereiro.—Ao thesouro pro- 
vincial para informar. 

REQUKKIMENTOS   ORSPAOIIADOS 

Do dr. Ealalio da  Costa Carvalho, pedindo 
ttestado do exercício elfectivo do cargo (!e mt- 

dico da   Penitenciaria. —Ao  direclor da Peni- 
tenciaria para attea-ier. 

DJ Francisco PiolO Madurcira, soliaJo do 
corpo policial pjrmuneme, pedinde dois mezes 
de licença.—Cunc>du. 

ia paz de Carmo da Franca. com 

1 
l^ "PÍTÍM ao 

I 

KKCiUKKIMKNTOS   DESPACHADOS 

De Jorge âeckler & C", pedindo pagamento 
da quantia d« 10U|O0Ú proveniente Ai ubjectos 
fornecidoi á secretaria do governo—Pague-se. 

Da câmara municipal ue Xiririca, pedindo 
entrega de quota.—Será attendida opportuna- 
mente. .     _ 

De Ulisses Bianchini, solicitando a utpnsaçao 
para arrendar o rancho existente no Commor- 
cio du Luz.—Completa o sello. 

Santa <'ecilia 

A's H hora. da manhã Paranhos da tal, mo- 
ador a rua Sebastião Pereira, queixou-se de 

haverem lho furtado um peru do quintal. 

Subielegacia do Jlraf 

Foram detidos os italianos João Provinciano 
e   Fredericj Pocanan,  por ébrlos, Maria Joa- 
Suina e   Jorqulna  Maria  da  Conceição, por 

hrla*  n desordeiras, sendo os dous piiiuelros 
logo postos em If^-.rdade. 

Pelo sargento rondante foi dispenado um 
grupo d-j liidividuos, que faziam grande alga- 
zarra na rua do Br>z, á uma hora da noute, 
schando-se entre elles um empregado da Phar- 
macia do Ní rio que, cm estado de embriaguez 
retirou-se para a dita pharmacia, onde Inju- 
riou os guardas. 

Occurrencias do dia 2 : 

i» Delegacia de semaiui 

Foram detidos* Euzebio Rolim Fagundes, 
Maria de tal e Jcão Mayer, per ebrius, tendo o 
ultimo promovido desordem. 

Por infrecçãodo artigo 211 das posturas mu- 
mcipaes foi multado em 10|0ü0 o carroceiro 
Carlos Bernardo 

Foram recclbidos ao deposito publico dous 
cavales brancos, encontrados no quintal da 
casa de Vicente Felicio, morador ú tua de São 
Joaquim. 

A's 10 * horas da manhã manifestou-se um 
principio de inetndio no prédio n. 30, da rua 
do Senadcr Frl|ó, o qu.il fei loso exlinclo. 

A's S hcr.s da manh.i foi conduzida á esta' 

iSoorotai'!» dia poliulu 

Occui rencias do dia 1 de Janeiro: 

1* Delegacia de semana 

Foram postos em liberdade Innotencio do 
Mello Franco e Marciano Ualvão. 

Suidelegacia da Consolação 

Foram detidos Marcelino mina, Antônio 
Martins, Pio de Barres e Maria José, por ébrlos 
e turbulentos. 

M 
n 

Richebowg 

ax i»Aivria 
ICTIMAS 

X 

COM QUBM rALt-AR 

tinmafS») 

daHaniique La- 
~ i da Septíma, 

Io de  barão. 
a aa pessoas que 
vida doa outros 

passado desta jo- 
i a ddade da Pa- 

qna amfiao 
falte a qual 

I um» reunião da ho- 

admittir que a 
aos ma as provas. 

qoaaãepo- 

iMf^íSS. 2251 ■a raaotnçaode 
de 

o Barão de Septõme não teria querido matar 
aqutlltqut cila amava. 

O Barão da Livron amava-a na realidade ? 
Duvidava; digamos aotei: não acreditava,por- 
que a affeição sincera,o amor verdadeiro tem 
inflexões com as quaei um cortçâo nunca ia 
engana. Mas então porque queria casar com ci- 
la 1 Qual era pois o fim mysterioso a que se 
propunha? 

Tinha sempre presentes ua memória aquel- 
las palavras mysteriosas também do moço de 
recados: • Aconteça o que acontecer, digam o 
que disserem, façam o que fizerem, nao casa 
com o Barão da Livron >. 

Não comprehendia porque o barão queria 
casar com alia ; evidentemente havia naquiliu 
um myatcrio. Mas que mytterio era asse l 

-Então, menina Ganoveva, continuou o ba- 
rão, com a voa mais doce a meiga, não ma diz 
nada a contudo espero a sua resposta com an- 
ciedade . 

Ganoveva levantou lentamente a cabeça, 
grandes lagrimas cabiam- lhe doi olhoi. 

—Infeliamente. tr. barão, suspirou tlia, não 
sei o que lhe hei de dizer, parece que tm mim 
tudo se acaba de despedaçar. . ,.. ^..,1 

—Menina, consinta aa fattr ajminha felici- 
dade a juro-lhe que farei também a tua 

—Nao. murmurou tlia. é impossível. 
—Então diga francamente que não  se quer 

C*~Sr. btrâo Wsto que depoladt ttrrivel re- 
velação que acaba de me fazer, tudo está aca- 
bado entra mim ao sr. Marson, nunca me ca- 
ÊÈÊtÊê 

-Então condarana-se a ficar saltairooa 1 
—Condemoo-me. reapondeu tlia com um 

sorriso totlnncelico- 
—E a soifrer nesta casa 1 
—Nio,.r. barão, não, |* pensai em procurar 

refugie eomra aa dores e contra aa amargas 
dacepeões <k vida. faço-me freira. 

—A meaiaa em ua convento I exclamou el- 

—Em ua «oaveato. em ua elaustro I Ea- 
cootraraí a cOhioUção ma oração a pôr-me hei 

mentos calados e immoveis cm face um do ou- 

Ó barão tinha o ar acabr unhado e tinha 
ranjado una expressão de melter dó. 

—E então? interrogou a sra. Lionnet. 
—Es á vendo um homem desgraçado, minha 

senhora, nada obtive, nada I 
—Por dettáida porta antes de abrir, cuvi 

fim da sua conversa. Religiosa 1 Falia agora em 
se fazer freira ! Ha muitu tempo quase  devia 
ter mettido um um convento. 

—Permitta.minha senhora, disse friamente o 
barão, talvez que lhe conviessa que a   menina 
Genovava renunciasse á   sociedade e 
demnasseá vida do elaustro. 

«Fechada a toJai as esperanças que nao sejam 
as que Üeus pi omette aos teot eleitos ; mas nao 
6 isso o que eu qucio o o que a senhora acaba 
de dizer não se conforma com a» palavras que 
pronunciou aiadaagora quando tomava o cum- 
promisso de me auxiliar co n todas assuas for- 
çai nos mtus projeclos. Por tmor da Ueus.oi.- 
nha senhora, não esqueça que eu adoro sua fi- 
lha a que farei tudo pira não renunciar a felici- 
dade de ttr ttu esposo. 

—Não aqueço isso, tf. btrao, com» nas es- 
queço que lhe prometti o meu concurso 

_Or» ainda bem I Então posso continuar a 
contar com a senhora 1 

—Pôde. 
—Obrigado, aderida senliwa, obrigado ! Abi 

eu espero tudo da sua amizade. 
—A su, causa écomo se fosso minha. 
—A menina Genovava precisa ser levada pela 

doçura. 
—Pela doçura 1 Veremos, sr. barão, deixe-a 

commigo. 
—Pois sim, minha senhora,  entrego-me m 

tairaaenta nas suas mãos. Então, até breve. 
—Até breve t 
E o barão retirou-se 

se   tomava o 

trarei a cOhsolaçao n; 
a preiec«% de Deus 

ãaiir aabkio aI    —Mas iateánaa loucura I 
SdTttr MM*\    -Como qat^r- sr. barão. Nao 

a aariea.íiuaapw»'*» 
^mâàMM dã • céo. 

1    ot UbÉM 4a 4^* caacrahiraa 
iea ttr . Lia&- 

lll 
.tiete-lte-     . 
 tU. a eaprtatleee- 
, lot subiu se iht     * 

- uaeatv «-'tia* ^* 
Naquela 

ajalcavaUl-a Itrido «e ^Aaeg 

aSSãeHMriVMaqoaUa •—"- 
1 e ««a etiá aarifMda ma 

Depois do almoço,  emquanto 
café, o sr. Uonnet aanuncuu que unha recebi- 
do de manhã, ama carta de Bordéaa que a eha- 

va iamadláuacatt é^oella cidade. Trata - 
.   ..^aa de aaa aaeoaaeada muito iaporuote 

mobiliar iouirameate o palácio Ua ua lobtra- 
laado  mau «o •atrao«air J. e príncipe não   quarta   - 

rã volto os acus olhares para, moveis (raaaatat. 
ra voiw» o» «s-. r—   j       T^igjÜMaiBalMt ■WWtfflWttf 

o  q ut bJ»ia da 'faaar f' "*—Deaeras-U li auito tem po t   perguntou 
«lar a colara, a raiva.' lha a mulher. .   _   _ 

da»ialo.aíraa««-tt |    -Trta ou quatro ds»aqua^> "««•• 
'Niia. dsaae a sra. Lionaet. 

„ ,. ua Urde Genovava  teria farilaaau e^on- | ip* 
^í Lianeat entrou aa   t»do oeeaaiâo dt coaversar coa o paa a da lha 

Ir« SaTm" diaar o que sa aavta pataado da  aeanlsa enira 
mSX^SL naia  eÜTa oV de Uera^ Ma. de que servia 

^^O-JO ba-áo. rei*-  Uf-lha -o bartof Ers (Kueiununie  autil. 
prtaaatoa.-o »"»« ■•"-     SMMIWS auito bea  qoetto marido 

unha raspeadãlr i mulher : ■deqai   a ua mas 
— -—-» K_»^-t«  g^-í,^ % ^qualquer í-»na— 

cabida a louvores merteeria o orientador men- 
tal da folha republicana. 

Seguem as secções diárias do costume 11 
chronlca lluininenst dt Ignotus, Historias da 
Cdrte, multo engraçada pelas illições que o 
chronista tirn das premissas por tlle forjadas. 

A pedidos; noticiário e annuncloi. 

O Diário Mercantil dá uotas tiarias, poesia, 
notic<'u< a annuncioi^. 

O Liberal Paulista invoca desde já «os ta- 
lentos reconhecidos e a proverbiai actividade 
dos novos eleitos em beneficio dos interesses 
publicas.» 

Trata da eleição provincial, e já disse o col- 
lega que o governo foi dtrrotado. Entretanto, 
escreve : 

< A eleição ultima inverteu as posiçõss ; a 
maioria de h-intem pastou a itr a minoria da 
hoje.» 

Hebemus conjitentem reum. Mia -vaanti* uão 
custaria tão dt Io rosa confissão ? I 

Fin^linente, dá bsns eonsclha: aos seus cor- 
religionários sleitts, o será bom que tstta os 
aproveitem. 

— Litteratura: fragmentos de Bernardo Gui- 
marães, Alvares de Azevedo, conselheiro Bas- 
tos e Victariino Palharas; escrinio poético : 

BOLETIM 
-»- 

TMaby 

ção centrai uma menor que estava perdida na um soneto de José Bonifácio; outro de Macht. 
rua do- Imperador, sendo logo entregue a seus' j0 j0 Assis; variedade: canto de amor, da 
(K'1S k Luiz Guimerãcs Júnior; noticiaria e annun- 

Subdelegacia de Santa Epltigenia ' cios. 

Por estar solfrendo das faculdades mentats, j 
foi detida Rosa da tal. 

SubdeUgacia da Consolação 

Foram postos em liberdade Marceiiua Maria,] 
Antônio Martins, Pio de Batror, Msria José. 

Subielegacia do Braf 

Foram postas em liberdade Joanna Maria o 
Maria Joaquma, e dttidos Salvador Ue tal, por 
ter furtado uma garrafa dt aguardente, du uma 
venda, Miguel Leite de Almeida Braga, por 
écrio, o italiano Salvador Falho, por ter ferido 
com uma pedra ao cocheiro isaac Antônio dt 
Faria Ltile, e João Bernardo, por ttr dispara- 
da um ura ao revólver contra o guarda urbano 
Bruulio Antcnio do Araijo, sendo ambos os 
otfecdidos examinados pelos medicos da poli- 
cia, que julgaram graves os ferimentos 

Santa Cccilia 

Por tinia e vagabunda loi delida Mana Gei- 
ttudts Sorocabana. 

Companhia de urbenos 

Krara excluídos desta companhia os guardas 
trocipio Ptreira M-.rzagão, por assuu haver 
requenoo, João Leme de Oliveira, por doente-, 
Koaiigo Peixoto do Farias o Antônio Martins 
Leal, a bem do serviço publico. 

i.oplura   1 

Foi capturada na Fó-eina, no dia 27 de Ue- 
zouitro e acha-ss recolhida á respectiva csdeii, 
a lé Moriana Nunes Marins, por ler assassina- 
do sua escrava de aocat Meliduna. 

tÊjxnm 

REVISTA 00S JORNAES 

DIA  3 DE JANEIRO 

Terminando A Província o seu 13" annu de 
existência, promeao o collega melbor-r o seu 
material e augmentar o seu formato. 

Declara que não vai nisto um acto de vaida- 
de. Mas, quando fosse, seria uma vaidade bem 

+ 
Com o seu u. 04 o periódico italiano Gí'Ita- 

liani ai Ürajile passou a chamar-se Gli Italia- 
ni in S. Paulo. 

Fica assim mais accentuado o programma do 
estimavel collega, que tem prestado serviços á 
causa da immigração. 

Que cs continue a prestar, reconhecendo a 
boa e franca hospitalidade que a nossa provín- 
cia dispensa a todos quantos vem em demanda 
de trabalho honesto t morigtrado—são cs nos- 
sos desejos. 

X 

No ^Mrio Popular o sr. dr. Raphael de Bar- 
I ros, presidente da dirretona da Companhia 
í Cantareira, rectifica algumas censuras infun- 
' dadts tnnt.» - .«rViço das águas da serra do 
1 mesmo nome. 
1    Seguem :   carta de Lisboa ; um pouco de tu- 

do ; exterior; memorial da cidade;  secção li 
vru ;  lôro ;  noticiário; annuncios; telegram 

mas. 
Etcattera. 

+ 
O Diário de Noticias traz os seus apreciados 

otstiços e CuUatícos/?iliiCii«i ; as interessamos 
sut-linlias e grande numeiu da novidades, mais 
do 19, além de deus folhetins. 

N x 
Subjugado.... écomo a Gafeta do.Povo subs- 

ereve um artigo, onde trata longa e eplstóiar- 
mente do um discurso do sr. Moreira da Barros 
em Tauhaté. 

O subjugado é s. ex.; subjugado pela Onda, 
(com O maisculo) abolicionista. 

Quem o dii ia ? I 
E muitas noticias, uma belta poesia dt F 

Ocuviano. 

A2U dopassade. petaaStereadauada, ■• 
btlrro de Guarapó dtttt atdi' 
lhandoem umacan 
ram-se de ratões Fl 
e quando esuvam ta deattet, tbtgaa Ast» 

peacada eea 

da a rsit do nariz até át Mbra*eãUMa, oeaMM 
ossos tracturados 

Foi feito o autoda eotpede dilltH •»IM» 
mento declarado grava 

—Montou-se nesu ddsde uaa bWta *i I 
zer meias,  htm ceae ouua de í 
roí. 

Ambas são movidas a vap 

Etjcpioraoao úM Oro««laudU« 
Um aoologista noruaauet deNipiaa, e—- 

servador do mucêoda Bergro, priWpda ati» 
vesiartra patins t Urcenlaadie, < 
tal ao occidental, tfim de obttr o| 
;cientificas Comquantot Oroeala 
deicobcrta hafOO sonos, tal vitge 
foi feita, ttm sido entreunto maittt va 
>a por suecos,dinamarquaaas, ltpeeiee,ÍMlMtt 
9, "nericanos, que tem  rtirocedldo tattt^a 
Chfghr^pi â0 fim. 

Dous lapooios que acompanhavam O t- 
sor Nordeaikiold, ta 1883. não pudetta« 
nbar com p,uns mtj$ da jâo leilomi. <•» ct„ 
fizeram a via^m «arib... y ovt, am si teta» 

Nansen farlirá dt um ponto a «)«(«, pttte 
do cabo Dan (cerca detW grs. de kan*.)a tedtr 
rigirá para o oeste, nordoéste, isto é para ua 
ponto próximo da bahía de Diíleo; percorrer* 
cerca de 90 milhas aeof raphiess 

Ozoologtsta deBtrgta Itvtrá trai galttao* 
rueguexes ou laponies. Todo alimtate aeeee» 
sarioserá conduzido em trenós. AuaTaiitode o 
gelo do interior daGreenUndla d abtelmtaaatate 
impossível encontrar-ta a iaener nutrição.      / 

A viagem durará de deatatta a deersete dlat. 

JVa ospltal 
Está na capital o nosso prestimete 

dr. Jcão de Cerqueira Mendes.prortc. 
do do foro do Belém do Deseal vado a 

^ 

levelar i sra. Lionnet o segredo da sra.  Mer- 
sou a do seu fiiho. 

E depcis Genoveva sempre recooh.-cidi para 
eom t,quaUe que so^undj pensava lho luvia 
salvado u vida, queria conservar para si soas 
suspeitas que a altitude e as palavras do baião 
lhe tinham deipunado no espirito. 

E coma na lealidsde não tiveste que dizer 
senão isso ao pai, depois de reflecur tomou a 
resolução de se calar. 

Ptlaa quatro horas como tivesse que fazer 
algumas compras desceu. 

Quando passava por diante da porta envi- 
draçada do cubículo da porteira esta sábio 
precipitadamente e alcançou-a antes que cha- 
gasse áiua. 

—A menina sahe / E volta breve, perguntou 
a mulher, 

—Volto já, respondeu Genovera, vou unica- 
mente a mercearia. 

—Então posso dizer ao sr. Chtron que ve- 
nha espera-la aqui / .   .    . 

—O sr. Cbtron I distt a moça admirada. 
—Parece que um qualquer cousa urgente a 

lha dizer. 
—Ahl Então logo quando voltar entrarei 

na sua casa, 
üenoveva atravessou a rua correndo, mas 

demorou o passo quando sa apprcximou da 
loja de vinhos i poru da qual costumava tsur 
o moço dt recados. 

Queria dar-lhe o* b«is dua s OMUao se te*sã 
possível trocar alguma» paUvraa com elle. 
Mas txptrimentou um* sensação singular ; o 
quar que é que ibeapertava ao mesoiu tampo 
o coração e a garganta. 1 

O pai Anseimo;.ão estava no lugir do  cos-' 
tume   a o banquinho, o ganjo o  p.o unham 
deuppareeide. 

—Pauto I murmurou a moça. 
E et olhos ancharaix.-ss-.he da lagrim-». 
Assim que fei as suas compras voltou de- 

pressa. O operar» Cherou asperava-a noeubt- 
culoda porteira. 

—Manios. disse-lhe eila, tenho ua recadozt- 
oho que lhe dar. 

E liado, o operário accrascmtou : 
da  recados   da ua moço de 

aanacADOi veretaos» era para 
e 

4-^    _ 

da pai Anselmo » Então diga 

MB Mdo é preciso que uibaqoa 
- e ou somos ua par de —■•"• 

aaaia aa 
ãelle. 
quando tu comia a m^ 

a o JUtaa, vi chegar 

desejava unto ver a menina Gencveva para 
preveni-la da minha partida. Diga isto a eila 
só, tr. Cheron, logo que encontre no dia um 
momento para a \ ér. Dir-lhe-ha também que 
não cesso ae pensar nella, e peça-lhe tm meu 
nome esta noite que taça uma oraçâosinha afim 
do que «u s<ja falu na viagem. 

• E quando me dizia isto, menina, o pobre do 
homem chorava. 

« Promctti-lhe fazer o que me pedia, aperte 
tnos a mão « elle foi-se, Agora, menina, está o 
lecado dado. .,      „ 

—Obrigado, sr. Cheron, disse Gtnovtva, qut 
procurava oceultar a sua commoção, sabia que 
o pai Anselmo devia ausenur-sa de Pariz por 
alguns dias. mas nao pensava que partisse tão 
depressa. Uisse-lne para onde ia? 

—Perguntei lb'o menina; mas nao ma res- 
pondeu. 

—Nao importa, desejo-lhe uma boa visgem 
e fique certo que não esquecerei esta noite a 
oraaaozinha que ma pede. 

Gcnovtva deu a mãe ao operário que a a per 
toa com respeito, depois sahiu do cubículo. 

—Tão btM come baila I murmurou Cheron, 
que coração 1 Por isto ttmbtm todos gostam 

O sr   Lionntt devia tomar o trem és nove 
horas e a malhar a o nlho tinham-aa prepara 
do para acompanhai-o á estação.  Como de 
Costuma, deitavam Ganoveva cm casa. 

lii-nn do jantar a moça ratirou-sa immedia- 
Umcote para o quarto. Estava mais triste ainda 
da «ue de ordinário, tinha orno que o praaen- 
nmeoto do uma desgraça ; sentia necessidade 
da chorar. Alem disso «»i»»» certa de que o 
naiautesde partir a chamaria para a bci|ar. 

Maao sr. Uonnet nao a chamou, sabeado que 
eila catava no quarto toi ter com alia. 

A meça deitoa-sa-lha ae pescoço e desatou a 

—Jtaà então o que teus tu 1 txclamoa tlit. 

provinciel eleito pelo nono districta.i 
de merecido prestigio e laflitima taiu 

Os nessos aIfectuosos comprimantos. 

jubilòu ao Pspa 
Conforme o prcfirtmma pubUeada^a* MMH* 

rínos no'Vsticaao- 

o prcf;ra  
tor de Roma, hcjj t amanhã havtri 
de peregrinos no Vaticano- ^j^ 

No dia U, inaugurauio da exposição do VaU- 
cano por Sua Santidade, aa preteaça daa aat- 
deaes e do corpo diplomático. 

Nodomirgaüa oiuva da Epiphaaia, Saa 
Santidade prebuncitrá a  canonuaçãe d* tm 
guns beatiticadcs, t ao doaingo srguiate. * 
tatificaçãode diversos vtotrtvtis. 
O numero dt romtirae aparados  junte, 

solio pontificio é ealcnladotaBO.OOO.     ^» 

I^rolessor" o*labx*t> 

Falleceu em Carlsruhe 
Pano(ka, celebre como profaisor 
sidiu durante 20 annos 
estado em Milão. Nasieu 
aos 10 annos a sua carreira  ceae 
de violino. Esteve em Vienna, tm 
em Paiiz. 

Publicou uma obra,  Vart   dt CMMd    «., 
está tradi zida em tcdts aa linguts. L ..„ 
rença, onde era notabiiittlae, attadars 
a tua dirceção muítts  ctlebridtdas   t li 
italianas a estracgtirtt. 

J^loexa^a 

Ao bacharel Sebastião Fortaaato dt Olivtire 
Penteado promotor publico da comarca de Ara- 
raquara, foram concedidos deat aaaas de li- 
cença para tratar de sua saúda. 

—A José Luiz da Coatt Ftrraire, profttter 
publico do bairro do StnU Crut do Campo- 
Grcnde, município de Mogy das Çruttt, farta 
concedidos trts mezes para traurda sua saúda. 

rofaisor dt <    lx:. 
aa  Flortt.   *•-,--,_ 
itmismé    »|S^f 

f 
A sra. .. „. Lionnet estava exasperada, apartara 

os punhos, sentia-se qua« suiW- 
-Então vamos lá . liã^&**&>\.>& 

vez des, s-?davei que S***'* "^ÍH^ÍI» 
barulho da matraca, knuoaio acaMa cora 
esses beijos ridículos ? ' ..      .,ljrf__ 

„Por fam de contas, continuou •"«. d»rW»- 
do-se directaaanw ao mf rido v« 1* ta qnaree 
perder o trem. ,.' .j—i-— -- 
1 Genovava teve um «''^^SS? .£72? e recuando immediat/monta soltou-a dea bra- 
ços do sr. Lionnet.  '                     ,,,*,* mà V Este sem respond*r é ""'^f 1«^*,1»««l^• 
como semoreem fAnur oaol>r'alha e air aa- 
c^her « Sóm^os^roeedeado auj- o rtg- 

eur ±DTartiX"»-^- • P"''^^ muito «e"P» 1" "iCTe da não lhe retpeautr 
átl^ti ^m^ncio detdaateta tíaa.da 
s.naocom <»« «toUl etaaMÍt. En pneta» 

Vvasse ao extremo para 400 
Ijãlr «"■ tapara» que aa ea- 
^mdaaoe<|iiaeMadaM 

senão coca  um 
evitar úüciüiõft 
qut a muiher o 
alia lhe fiitsso seff 
sa não havia senão 
ara tlle. „      "•»,, 

—Até brevt Ganoveva 
—Até * vista meu pai, 
O sr, Lionnet afastou-s] 

qut msseava entrt dtatt 
Alberto qut ji tinha de 
rui perto dt carruagem 

Genovera unha cahid 
chorava cora a cabeça er*" ""S^" .*•" ^ 
paitu por q-iatro dias i.TídmSBa taa aa« 
má» o que «nha quj «^^ , Mmám.   fS' 

dittttlle. 

ettguie a auibac 

nada a 

a nilTlln;, 

arnta>«{ 

oiprdun 
rto lít ■• 

landosgoraaa 
não ara paraella aa 

""^ " t"* —"TJiLem para a dtteoatr.   W^m 

""^í.l^n.jMO peaseadaeaaia nea |M> que infalitmrnttl"""'. r 
xtres e menoip 
irmã. Alberto j 

% ir. Uoane» «"»»•!*■ 

•"^-".'"^.^uül..* — Emhi'./, . .      .,—. 
at ^r .isso   calic..-^-«^í;.^. 

Limpou 

Parque chur.» ? 
—i^io sei.   nai tenho 

^ÕU conaarvava-a apartada da eocantro ao 1 ^ffâ^S^dc^d^ 
peito, cobria-lha a taila-de btijos e docemaata | ™*f* o^  H-nrique  S 
íom o lenço lunpav.-lha os olhos. , ^u/tragam do moço q>a A poiU eauva aberu e de pé ao meio da saU [ para J» =«» 
a sraT Uoauct comeapUv.-es, contendo coa ( parr 
difipáldadaoíuroTeodutte. I  f-v. ..^.t..».,». a»aa»' 

t»tU e.u observação; qaa aoaca o au ma-  '/TjV^íaB»* b^ a—• 
^^' -- taaaodo ■teamanto a ' I »-.o^ j»nw»—- 

_i diaai-lht: 

Vaui"  ndo aaa. no prim.sro ^WJ*""-|2», 
fTTT   tmlM   baiiado  como buiava Geaovava. 5aa 
U ifiTu uinura para wma filha que uãe era su 
 í. WM «vtr-aha. oao «a moostrnoso I     .     _ isosa estranha, uao aa 

—Faça ema boa   viagua, 
Ivitvava, v^it* d«pr«s« 

  pai, disse Ga- 
touboste eonw ico 

ama looga «tafaa 
voltarei; talvez que 

nao dapeada 
 saeautae. 
«ati<e é «preira aa rua. 

r 

BMaa r«si>ar iniade todo o asau ser. 
^-OuírUa itqo»». Tarnsa 1* ssetaa 
uns Ve racaiar; s.b*a pertnttaaatt q 
|MCa caaa ■*• P""» »•*• Por "■ 

.4^   ^^ 
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/r 

0*uii>ln«« 

igario collado da 

O daaainhargador Auraliano l*u uma  aipo< 
tivio dat divarua ditliculdadaa  vaotiJaa para 

Do uloitax-nto proviaeial  chagaram, a 1 • 9 rh.gar-aa á raall.açlo da  idéa  do  «tah.lwt- 
daaw .uai, m imiuigraataa, doa quaM flcarim  BMIO.  . 
11 natt. município . Fallouumbamo virtuoio 

— l'llücuiüi>ia nu domioao na matrit .Ia bjn-   parocbia 
ia í>U" a faai. do StnKr Cm Jaaua. i    O aamo. ar. cooaalhairo Moreira   de  líarroa 

-Voram" e 1 a 2 abaiidoa p«ra o consumo aprovailou a opportunid.ds MM frMT uma 
da cidade 27 capidoa. 36 raiJi, ô cabriios • 8 íraoc. e üsiaos.va coonuio a6ullcioni.ia Üli 
r..n-.rn. "p.uw.. ou      ~, i M queuuer a aüoluiío liumediata  e   Incondi- 

-Ai °elh«le«. áa 7 H horaa da noite. Ante ciooal a mandou dar batia na motrlcula de to- 
nto  V.^onroSii.l d. -"einaíro. disparou, do. o. MU. escravoa. em  numero supenor 
seis lir s de revólver em Antônio Martim, po-  oitenta 
aelrando uma da. bala. na eapadua direita 

Por sua Ml Mania disparou trás tiros con- 
tra o .eu aJvcr.sno. otfendtndo-o numa das 
costellas. _ . 

—Em uma ferríri» da rua Kerr-ira Penteado 

Basa mouifattacúo íoi recohida com desa- 
grado por alguns latsndelros quo assistiam á 
lolamnidade. . ,. 

A' tarda foi celebrado na egreia do Koaario, 
com grande concurso de fiéit, um solemne /V- 

do   Santo  Padre o menino italiano Antônio  Iprei, de W annos j ZJ*«m era honra ao Jublléu 
da idada. estando a  brincar n'uraa mschina l-eio MU 
da ferreiro, Acou cem o dedo annullar da rolo 
""'píusfhttr^Círio dia l.d»J5.™o. üo vigário ...i^ru.   de  liberdade.. 

Para commemorarem este IJCIO, duas fami 
liaa catholicas do município vieram depositar 

te raez. quatro dós presos d?sta cidade fiieram que foram distribuídas na egreja. Ante. de fa- 
^4: na0pa?aiPe• pagaram   para uma sa- »r ««X^SS^ ^^^ 
Ia quo ilá para a rua America 

Dalu. com o auiilio de um formâo e um ser- 
rote arrombaram a porta a evadiram-sa, 

Os pretos que fugiram lio: Eduardo Uodi- 
nho. Sebastião Dias de Almeida. Domingos 
Kaymundo da Gosta e Romio Carlos. 

A mparo 

Os ara. dr. José Pinto Nunea a padre Pedro 
liaria da Amato .ubmatteram á câmara muni- 
cipal desta cldide um requerimento pedindo 
|>ri»ileg|i para o e.tabaUcimento de uma linha 
da boads, a partir do eemitorla municipal 
até o flm da rua da Princeaa Imparia 1. 

«.• volta de oolono ■ 

Sob esu apigrapbe escreveu o Correio de 
Campinas, da bontem : 

a N'uaa faienda próxima i estação de Santa 
iiarbara dau*se uma revolta de  colonoos its- 

■ llanoa centra o directar. ameaçando-o de mor 
te. 

O facto foi communicado ao sr delegado de 
polida por telesramma hontem. 

Para aquella faz:nda partiu hontem, a pedi- 
do, o ar. Proepero Bellinfaote, aftm de apaii- 
guar os raroltciosii.  p 

ACeroadlo de alantoa 
.d ir„ m .t i. oao «tecas da A «uo corrente 

vtfd 
Metc^'o eatmO. 

Entraram a 2 . 
Baiataacte .   .   . 21M.000 

saccai 

AAlfam , 
rente réi. 50; 

i de Santos rendeu a 2 do cor- 
73(1198. e a mesa de  rendas em 

o moamo dia 12:436»ia6 

Oasa Branoa 

railec i. o sr. Antônio Furi, negociante ita' 
liaoo deu clJade. 

—Chegou a 28 do passado a companhia dra 
matica do ar. Ribeiro GulmarSea. devendo e».- 
Usar com e drama—O Poder do ouro. 

—A 26 do passido deu.e na fazenda do ar. 
Joad da Almeidi Cirreiro um desastre de que 
resultou a morte de sua filha casada d. Lso- 
potdloa de tal. 

Estando o marido desta a derribar um co- 
queiro, na r.jya, aconteceu cahir-lbe este e of< 
fendel-a gravemente, resultando horas depo|a 
a morte da infeliz troça. 

Ooxutuoudadoc I^jrauolsioo 
Oorrôa PaolLeoo 

Cautou dolorosa impressão em Ilú o passa- 
■coto do nosso preza Io amigo sr. cimmenda- 
'■" Francisco CorrSa lJa :heco. de qJio hontem 

'oticia. 
/a ella ST anaM do idada, a era chefe 

r»iii' do partido coaaarvador, ao qual 
por   > sua longs carreira  reaas e impor- 

-,, bem como ao municiplo. 
^uenio  ha em Itd mal hora- 
obraa publicas, etc, que não 

entO O  prait<g'OSo cidadio, que 
de arrebatar á sua digna família, 

a a sana ■omeroios amigas 
«0 lugar o emtarro, com immenso 

,   f       r. Coado do Paroahyba, amigo in 
isdo, aeguiu desta capital psrj Itú, 

) ' oenta para assistir ao  s.bimcnto fu- 
c prestar es.a derradeira homenagim ao 

-ifnemerito ituano 

W3   % B a ti 

O governo italiano concedeu ao eminente 
poeta Nunea de Arca a grl>cruzda coida de Itá- 
lia, e o de llespanha a da Isabel a Catholica 
ao ilustre lltterato Bonhl.  

O sr. A. Uruhir, brasileiro naturalia.do, con- 
tioda a publicar em Scbaffhausen, da Sui.aa, o 
Observador Sul-Amtricano, no idioma allamio, 
tendo por ob|ecto a mesma folha promover a 
emigração para o Braiil.        

Obegadoa a aí. Paulo 

Acham-se hospedados no Hotel de França 
chegados hontem, oa art.: 

Barão do Rio Pardo. 
Barão de Flamengo e família. 
José Marcondes Romeiro. 
Antônio L. Resende. 
Salvador Nardy da Vasconcellos 
João Bapti.ta Bueno. 
li  Pilar. 
K elido Cezarioo e fanil"a. 
Alheio Paaaos. 
ur. Joio de Lemos, 
Dr. Monteiro Braga. 

• O Lavrador Paulista» 
Temos á vista o numero 1° deste periódico 

que começou a se publicar em Piracicaba. 
O Lavrador Paulista, propriedade do sr. 

Joaquim Moreira Coalho, sahirá três vezes por 
semana. 

Santo* 

Vae-sa fundar nesta cidade um Asylo de 
Meiivnas Desvaltfai. 

—Chagou a companhia gymnsstiea dos srs 
Serino a Sampaio. 

—A 2 deste mas viajaram nos bonda da 
Companhia Carria da Ferro da Santos 1.671 
passageiros. 

—No sabbado ultimo, á hora já adiantada da 
noite, houve na Villa Mathias, conhecido ar- 
rabalde desta cidade uma grava desordem 

Compareceu um reforço da 10 praças, com- 
mandado pelo sr. d. Balthasar da Silva, encon- 
trando-se um preto estendido por terra com 
uma facada ao peito. O ferido foi immediata- 
menta conduzido á Sanu Casa da Misericórdia, 
sendo perigoso o seu estado. 

Consta ao Diário de Santos qua houve mais 
ferimentos.       ^____^_ 

Inunlgrantes 

Em Dezembro ultimo deram entrada na hos 
padaria provinciil 6.014 immigrantea, sendo: 

Que não fooaiu pai;.» as conta, qua oio li- 
ve.tem o parecer da comrai.iáo competente. 

Que foa.e indeferi.Io o raquaritiiauio de Jo.é 
Augu.to da Silva, ao qual pede um alinhamen- 
to na rua de Monaeuhor Andrade. 

Que se mandasse fezer enlregs da caução 
que, para garantia do contracto. depc.ltou 
Francisco Antônio Pedroso no. cofre, munici- 
pees. 

Que fossem paga. diversa, contaa e fui... 
apreaentadea e dlacutidas na aaiaão passada 

Que .o intimea.elao padre Pascesi U.umen 
para que, com urgência, manda demolir a 
parede leteral da um seu prédio á rus de 
Santo Antônio, qua amesça ruma 

Quão engenheiro da cam.ra prooedease ao 
orçamento para o nivelameato do largo da Ulo- 
ria. 

Que nlo fosse attendido o pedido feito pelo 
proprietário do kiosque sito na porteira da es- 
trade de ferro, na Luz. para mudar o mesmo em 
frente ao Seminário Episcopal. 

Que foue defendo o pedido de pagamento 
feito polo dscal Santa Barbara, relativo é obras 
executadas. 

Que fosse seceita a proposta de Antônio 
Ramos da Faria para as obras de nivelameato 
da rua do Hoaplcio. 

Que llcaase o admini.trador do cemitério 
auetorisado aconlractar tre. coveiroa que o au- 
xiliem no serviço da enterramentoa. 

Que te officiasta  ao governo da  província 
Êara qua obrigasse a Companhia Cantareira a 

xgottos á concertar os calçamentos por r||a 
entragadoa 

Que aa diveraaa turmas da trabalhadores fi- 
cassem reduzidas a uma só a sob a direcçlo do 
angenheiro ds câmara 

Forem lidas diversas indicações p.ra serem 
discutidas na próxima sessão. 

—Uevantou-sa a sessão És 2 horss da tarde 

lhella desta unno, marcaniln, porém, desde )i 
| ura sslariu mentil de lltyJJU pare u> liuiusas e 
.,y mi pgta n mulheres. 

Na.se mesma oceesiso o sr TaUnira de.Utiu 
do direito que um sobre os serviços de i2 in- 
gênuos. 

—Na Limeira, o ir. dr. Augusto i^incinato 
da Almeida l.i.ua, concedeu líberdadu aos seus 
l..i) escravos com a cUuauls de serviços até 
Uezembru do curieme aunu. 

—Na freguesia de Pereiras, municipio de Ta- 
tuhy, os pusiuidore. de escravo, deliberaram 
dar liberdade plena a todos oa .«us escravos. 

—Em Campinas, deieui-se a» seguintes li- 
berlsçôes 

immigraniei: •iroechite aultacante. (AttaalaJo 
do dr. li-ma O-rquHre ) 

Man., 1 hura >ie vida, Hlba de Maria Ueio- 
nym.i. inuradora w, treguezia da Si fraqurta 
OMgmial (Aiteaiaoodo meiico da policia ) 

Ura léto, oasceu morto, hlhode Pedro Vas- 
concellos, morador na freguesia di Sc. (Attes- 
lado do dr. Anhur de  Azeveio.) 

Joaquim Olympiu de Alraeidi, •■! aunus, 
muradur na fieguosu da Sé : rasoiagite. ( At- 
estado dodr. Jayme Serve.) 

BsstutlMtlOiS Hervll 

K* ili-im-iM- 
luilllü tiisde 

Ket"   lUUUlOlf 
i'',i\ i! i  nultu 

', iiit i re* ^j 
piilíiiar à    . \ 

iiiiMpio   Bi'i«.       ii^àdl 

Du. dadosolttciaet, lornecidos pela Sectota- 
O sr. cuiamundador Ciei aldo de Kcieii.le ma- j ria do üaverno, varliica - se que existein   nesta 

luiii.inin   a   mulo iniundlcional  os  einavos'província, matriculados de accordo cana o Re- 
Oscar e Antonic e  fez a promessa  de libertar  gularoonto de 11 de Novembro de 1H8,), escrs- 

Italianos . 
Portuguezes 
Hespanhóes 
Austríacos. 
Franceses . 
Belgas . . 
Allemães   . 

4.066 
9'JB 

44 
10 
28 
3 

31 

4 - 

Recibaram-se   em matrimônio na corte a 
exma. sra.d. Clitilds   da    Rocha Sampaio a 
Joaquim Parreira Sampaio, a quem damos pi- 
rabcaa 0 desejamos muitas felicidades 

Sociedade Interaaolooal 

A 3 da corrente a Sociedade Internacional da 
Eatndaa Brazileiroa. reunida em eacamblca ge- 

. tal, procedeu é altiçêo da mcaa a da junta ad- 
•niMstraliva para o »«•» <i« 1887-88 

Forem eleitas, por unanimidade de votos : 
•MaftMutV* •»• »• !?«vasaan',jdo instituto; 
Vtoo^rasidante, o sr Padre Corrl^ da Araújo! 
!!SSÍfI?Sj!c '««'«i0! P^Sdentada junta ad- 
■taiatnuva. o sr. Sant-A^a Nery; vicepra- 
aMeMa, o ar. liautheot sq:retario garal da So- 
dadada da Giographia C»K,mcrcial 

Fofaaaakiiospormal<iriidevo,oi . ^..p^ 
SUS?*? ^"á,,.d' Blr,■,'   »<=".tario. o dr. 
filj . .   .Sí V»Ue;-v'íe Çr-sidanta da junta 
ÍTTKÜVí:0 Bi,r*í ^ fe"«il» i »«C'aUrio • ar. Thurat, homem de lettrai 

a^^í?,0-' n™**"'0 fu*donarios 

ara. c-.nac,Beiro Kodngo A.^ eu-, .  O.J.- 
Ç«.fcdMraujo.queVi «-^li&SgS 

Atonumouta/ 

muaicipaldacíru^j^,,,,^ 

■ fOffatuar a memória d 1 
Wo braetlciro Joio CaetJ 

Pte | de bronze, encimado 
dalada sobra a esta 

escriptor  nacional 

Mse, seré etaeuta- 

P-ra 

ffionumento destinado 
1 genial artisu drama- 

monumento se>odo»S'•,0•• 
i da artista, e 
pelo malogra 

ClWraaPinhiro. 
Opadeatii. rambemde bi 

""' "^0  direcçãodo notav,    .,.,„- a   o., 
io ornamentado da bollsV| d^,,1!^ 
aae inscnpções em relevo] 0,eor,Ç0,,« 
a coostrucção da basa sibre que a» 
monumento,   e   eamarT   „21ká^: 

•a ejm a p^a do «atartf .^nar* 
'Taabat^ i 

i 

'J»»-. d. Joaepha Maria do \)n\u. 
*—lliio Lostosa Percire BraXsoo- 

fra uma estrada do fer* £^ 
\* do Cat iUo, em Ooyaj, Ac». 

Antônio do Monte, r^ 

m tJ» Díz.-mbro p p. teve lugar 
4!!z7,p'emeiáocoHemio de  B« 

mjo da sacoatosttde .JLSf ^ *• 

fyii ao aatigo 
•a* istit-ato da Artes 
"'TiinoJe por uma 
•w-ei. tn. dlwemherJ 
fuJÊttÊÊi do Tre- 
' **>itiaaiSe Castro 

B^jihaase aers 

a » Ia Ag 
■ma é* loêo Ws, y 

Martedo' 

Oestes 3 011 foram imrai^ranies espontâneos 
1836 a introduzidos pela Promotora 3.1S8. 

Tiveram o seguinte destino : 
Seguiram para as localidades do interior 

3 898 ; ficaram na capital 483; existem na hos- 
pedaria 1.070. 

Acha-se entra nós o nosso amigo, revd. sr 
conego José Rodrigues da Oliveira, muito digno 
vigário da villa da Piedade, onde é ur dos che- 
fes mais considerados do partido c Snservador 
do 4» districto. ao qual tem prestado bons ser- 
viços entres biennios successivos nefAssembléa 
Provincial. 

Comprimentaraos a s  revma. 

Por infrecçãodo art. 211 das posturas muni- 
cipaes foi hontem multado, na quantia de 10$, 
o carroceiro Carlos Bernardo. 

Foram recolhidos, anto-hontem, ao deposito 
publico, dons cavallos brancos, encontrados no 
ãuinul da casa da Vicente Falido, na rua da 
S. Joaquim. 

AggreasSoa e ferimeatoa 

Foi preso ante-hontem, a recolhido a esta- 
ção urbana do Brás, o italiano Salvador Falho, 
o qual, armado da um tijollo, aggredira o co- 
cheiro Isaac Antônio da Faria Leite, ferindo-o 
naacoataa. 

Ooffendido foi examinado paios modicoa da 
polida, oa quaea declararam sar g ive o seu 
estado. 

—Também foi preso, em flagrante anta-hen 
tem, o recolhido a mesma ostaçio, João Bar 
nardo qua disparéra um tiro da revólver nc. 
guarda urbino B aulio Antônio da Araújo, fa- 
rindo-o gravemente em um doa braços. 

A prislo Maffectusda paio subdelegado, 
pessoa. 

Como infrac tor do art. 82 foi multado polo 
fiscal Asevado, am 301000, na rua do Triumpho 
n. 3 A José Bueno da Camargo por conservar 
em sou quintal grande quantidade da urina, 
água podre a liso. 

Oonoerto 

No salto do theatro do S. Josd. sabbado pro. 
limo. realisar-sc-ha o annaacUdo concerto, 
áfd0 Pjlos aaaaliantaa artUtas B. Niaderberger, 
Mme. M. Niadarbargar, O. Back a A. Napomu- 
cano. ^^ 

0 P'?»"'»'»» alo pdda sar maia attrehente 
a convidativa. 

Beata diser qua aa prcaa 
ta concerto úo do  Mandalaaaa. Rob»»^, 
Oriag. Lassen. R.ff. Sarasata, Cbopta, Liast, 
webar e Popper. 

O concerto coasuré da SI partas. 
A sodadade paoiísuna ato dava perder esta 

oecasiio daoavir boamaelca. 

OAMAMA MUNIOIPAL. 

de hoaiam leu -sa o seguinte aspa. 

orncioa a aaqosaiiaaHTos 

Diversos   baUaeetaa,   damonstenlo mldea 
w foram reeoUudoe ao Mfre m«afcJpeL-A3 
«tador a d camaisaio da eoataT^ 
D.  FsloeaoBa^^ f^S?lfmm*é, 

braa feaue.—A' eammlaeíode eoãSa 

l'!*y_??.Myif - **** *« Payaaadd.- 

liounlüo Importante 

Sob este titula natida o Diário de S. Carlos 
da hontem : 

« Reunam-se hoje am Araraquara os lavra 
dore. desse municipio, afim de deliberarem so' 
bre a transformação do trabalha. 

Dizem-no. que estão resolvidos a libertar 
incondidonalmenta os escravos e dar-lhe salá- 
rio, paraqua alies não abandonem as fazendas.» 

IJCJRV 

Funccionou hontem o tribunal com 43 juises 
do facto. 

Subraetteu-se a julgamento o processo ins- 
taurado pela justiça a Anastácio Vicente de 
Alcântara, brasileiro, menor de 21 annos; pre- 
so em llsgrante de roubo de vários objectos do 
dono da casa n. 16 da rua do Visconde do Par- 
nahyba. 

Foi nomeado para servir de curador do aceu- 
sado a faz a sua defeaa o juis de  facto dr. An-1 
tonio Dino da Costa Bueno. 

Foram membros do conselho de sentença os 
srs. dr. José Rubino de Oliveira, Alexandra 
Glass, Francisco de Paula Xavier de Toledo, 
José Hannickel Forster. José A. de Oliveira 
Mendes, José Augusto Soares, Anastácio Pe- 
reira de Souza, Antônio Gomes de Araújo Fi- 
lho, Luiz Augusto de Araújo, Júlio Alexandri- 
no Esteves, José F. de Camargo Alvarenga, 
João da Crus Oliveira. 

Oréo foicondemnado a 1 anuo de galés e 
multa da 5 «/o dos valores rr abados, gréo mí- 
nimo da art. 269 do cod. criminai. 

Ficou encerrada a actual aessão do jury. O 
presidente do tribunel, ar. dr. Ignado [Arruda 
agradeceu aos srs. jurados os serviços por elles 
prestados é causa publica. Encerradoa os ttra- 
balhos os srs, juizes de facto, como prova da 
consideração ao digno juis o acompanharam 
ancorporados até a sua residência. 

'Tribunal da delação 

todo. os outros que possuo ao lira da prosima 
colheita. 

A enua. ara. d. Maria l.sopoldina, viuva du 
sr. Felippe Franco, com iazenda no mesmo 
municipio, reuniu no ili 31 do passado iodos 
os seus escravos, em ournaro de lu. e Ibtt d» 
durou que liearSn livres logo qu« tenham ter 
minado uma plant-ção de teijãi que ■nd.an 
Idzend > e que deverá hcer concluída até ao 
fim do corrente n'cz 

O sr. José Innocenciodo Godoy, ninda (. /en- 
deiro do mesmo municipio, concciieu |.i ha 
tampo liberdade a ;ltl rscravoa pelo prazo de 2 
annos. Ha dias, purém, fes registrar novo as- 
acnto, iato é, prometteu dar liberdade plena a 
7 da Dezembro de \88H 
^ Todo» os ftscndiíros do bairro de liupeva, 
com excepção de dois ou três, alforriaram 
tsmbem os seus escravos. 

Tinham promellido lih rtal-os para oa fios 
de 1888, mas resolveram fazei-o jd. 

O numero delibtrtos attínge a 500, e quasí 
todos ficam nas respectivas fazendas. 

—No Jahú. a fimiiia Prado alforriou a titu- 
lo incon licional 331 escravos. 

Esta agradável noticia foi-noa hontem trant- 
mittida. por telegramma, pelo sr. João Uou- 
renço de Almeida Prado. 

—No Sapé do Jshú, o sr. Antônio José de 
Carvalho declarou livrea iodos oa seus escra- 
vos, de 1* de Janeiro de 1890 em diante. 

—No Belém do Descslvado, o sr. dr. Paulo 
de Souza Queirós deu liberdade plena a 37 es- 
cravos. 

—Em Itapetininga durante o mes de Dezem 
bro foram daJ-s 136 liberdades. 

—Era Piracicaba, o sr. José Amando da Sil- 
veira alforriou 20 e tantos escravos, a titulo 
incondicional. 

Na mesma cidade, a exma.sra.d. Franclsca 
de Almeida Prado manumittiu incondicional- 
mente 4 escravos, de nomes   Sebastião, Jacin- 
tho, Thomaz e Tiburcio, únicos que pessuia 

Em Tatuhy, deram-se as seguintes liber- 
!dadas: 
I A exma. sra. d. Geraldina do Amaral Ca- 
margo alforriou a escrava Maria; o sr. Joaquim 
AntônioSilverio, a escrava Bernardo, por in- 
demnisaçãoecom obrlgiçãode Ibe servir por; 
3 annos. { 

O sr. Manoel Fidendo Padilha, a dou. escra 
vos, Isaac e Victoria, com a condição de servi- 
ços por três annos; o sr. KelicUno do A uarU 
Camargo, incon.licianalmente, a todos seus ey 
cravas, sem declaração do numero delles ; o sr 
Manoel Augusto Vieira, a dous escravos, com 
a condição de o servirem par mais dous annos; 
o sr. Celestino Manoel Ribeiro, a cinco escra- 
vos, com o ônus de prestação de serviços até 
25 de Dezembro de 1889 ; a exma. sra. Caroli- 
na Maria do Eipirito Santo, a seu escravo Cân- 
dido, ficando obrigado a sarvil-a por mais três 
annos; a exma. Frandsca de Mascarenhas 
Martins, a cinco escravos de nomes Perpetua, 
Francisco, Emilia, Rosa e Hanorio, a primeira 
com a condição de serviços por dous annos, e 
os outros por três; o sr. Bento Martins da Ara- 
újo, a três escravos.nas mesmas condições des- 
tes ; o sr. Cláudio da Silveira Crcia, a seu es- 
cravo José, incondidonalraento ; o sr. José do 
AmaralCampos e e sua esposa 

vos em numero de 1U7.3ÍU, assim distribuídos 
pelos novedístriclot: 

., h ? Vamr 

■i.7«l:872g 
7.51»5:373i 

11.302:885* 
U 595 475$ 

l,rt:n:87lg 
10 804 350* 
12 238:900$ 
11.196:660$ 

I 

1" Districto 4 048 
w " 11.437 
.to i 17.V2I 
1" , 9.588 

.10 H 4 543 
lio „ 8680 
> a 2i «t;. 
ge u 19 21)5 
lio II 15.7,12 

107 329 73.551:811$ 

.   ''«-rH  Joa   exuid 
era    depumilog de 5' i 

tnekia,   pniicipitlineute db NifiU 
BonhaO» du puriu   UJ imns 11 tia i 
IIHí:I ....■!.-m 

Ulifiie *<• |iuii),   v. uic. acuoid 
uimii i--IIMIM    .!.•   JubllO    P"l 
UlUtlVU. 

I)i.,.. ■/iianl-.' A v, 0X0. 
Iji i ihí,'ii, V.J (IM Utr/embru do li 
IlIlU. li HXm.    dr.   Kiijjfnui.) Lmtü 

reiru—rauitu ili^-ii i deputitdo 
pulü &• diutfictj. 

Juiu liuli.iu ili; Lara. 
Sabtwtíão itmlrij/iiBu Vinnau 
('nrlus liiigu NIIIIHH. 

Miiimel Parreira du ií,r**n. 
Jimo Boborto ile Lima. 
Ju£ó do Luru França. 
Luiz Muriauo Apoliuariu. 
José Ivluudiuo Kerreir/s. 
Antouiu Bernardo de l.im 
Feruaudo Torred de > t" v- * (A 
FPUII.-ÍUI-I,  Fj,i»pníi»«Sa-.'/»• ^a* 

ASS 

•iiiAl 

icm 

da! 

Francisco Perreirrtv>*' tt,"! 
JosA Tbomaz de Ü^V 
Agostinho Paulú- *•/•/''** 

Esta estatística rectifica os enganos havidos, 
em publicações idênticas em varias folhas da! 
capital a província. 

K' certo, porém, que não pôde mais ella ser- ) 
vir de bsse ao computo completo e exacto ds ' 
população escrava da província, attendendo ao* -«,. . ^ 
grande numero  da libertações, condldonaes e  SãDOãdO, 1 'f/Q*»t** 
incondicionses, havidaa ultimamente, máxima, slfii/f0Ita*0 

após a reunião do dia lõ de   Dezembro   pro*)     HalAo €7.'**»   "cefó* 

WÍA.*é& 

Stonli 
rzía/tl 

i    i 
Antônio de Ana^^/f^u 
Claro Bodri«i2!.S»»Sr 

"^ 

pós 
ximo 

hR] 
pastado. 

-I 
Oi 

No anno passado foram libertados pela > 
quota geral o 4a provincial do fundo dr eman- 
cipi ção 301 escravos, em 42 municípios, no va- 
lor total de 109:1023578, sendo o preço da cada 
escravo, desprezadas as fricções, 502(000. 

r LJ 
+ 

-O numero dos libertos sexagenários inscrip- ' 
tos no arrolamcnto especial para os fins dos 
S lüe 12 do art. 3a da lei n. 3.270 de 28 de Se- 
tembro de 1885, foi de 2 55J, sendo : do sexo | 
masculino 1.872 e do feminino 681. 

T vwprena'' 
DADO lOíiOS AK I, \ 

Mme. M.   Nisderbargtr,  O.   Beck l»' 
do club Beethoven, B. Niederbargar, 
cello do Club Beethoven e A   Nepon 

PROGRAMMA 

I' K I II E I K A     PARTK 

"ml 

Foram apresentados na secretaria 1305 feitos,! 0 

sendo 
Civeis 

a dous, com a 
DutaoM o sono passado celebrou esta Tribu- obrigação de os servirem 'até 25 de Dezembro 

nal 88 sessões ordinárias e 6 extraordinárias,  de 1890 ;  o sr. Joaquim Antônio de Carvalho 
Ao todo, 94. j Arauio, a sua escrava Isabel, devendo servil- 

I o até 25 de Dezembro de 1890 ; o sr. capitão 
LoapolMino Rodrigues da Costa, a cinco, com 
a condição de o servirem por três annos ; o sr, 
Joêo Bosgni, a sua escrava Benedicta, nas mes- 
mas condiçõ.-s destes; o sr. Fruncisco Pinto de 
Campos, a nove escravos, sendo Thercza, sem 
condição, Francisco, para servil-o por um an- 
no elO mezos, Antônio, porduus annos e meio, 
Christine, Patrício, Gsrtrudes, José, Junas e 
Isaac, por três annos ; a sra. d. Maria Joaqui- 
na de Moraes, a três, com a condição de a ser 
virem por dous annos. .) 

Appellações   .... 
Aggravos  
Cartai testemunhaveis. 
ConÜictos de jurisdicção 
Recursos eleitoraes.   . 
Revistas  

Crimes 

125 
79 

4 
5 

820 
3 

1042 

Idade : De 00 annos 
Ds 61 annos 
De 02 annos 
De 03 annos 
De 01  a  65 

923 
417 
403 
442 
368 

Estado: Solteiros 
Cesados 
Viúvos 

1451 
802 
300 

Profissão : Agrícola 
Artista 
Joroaleiros 

2355 
150 
12 

Domicilio : Urbano 
Rústico 

81 
2,409 

SECÇÃO JUDICIARIA 

1) Al.ndelssohn ; Trio em re menor para 
no, ra becca e vloncello, srs. A. Nepomuce' 
O Beck e A. Nepomuceno. 

2) a) Rubinstein : Der AsraJpara mezzo 
b) Grieg: Je t'aima J-prano, mme 
c) lassen : Unenuít d'été^ Niederberger. 

3) a) Rsff ;  Cavatina *„„.. ..u. 
b) Sarasata: Danseetpag-g,r8

B[J°ÍC"- 

i) a) Rubinstein :  Barcarola . 
b) Chopin :    Nocturno    r p^ra piano.sr 
c) l.iszt :  Melodie   hon-1'Nepomuceno 

groise 7 

SF.UUNOA  PARTE 

5) a) Webar—Heglesy : pen-l para   violoacc 
sée fugitivo J io,  sr. B. 

b) Poppsr : Tarantella     'derberger 
Ni 

TJFUBOISAl-.  DA RüUJAQAO 

' 6) Gounod Berceuse para canto com  acomp 
;    nhamento de violonceilo e piano, inme. 

Niederberger, B. Niederberger e A. Nepon 
!    ceno 

7) Brahms : Dansas hongroisos para   piano ! 
quatro mãos, ra becca   e violonceilo, tri.l 
Nepomuceno, J.   G. Foetterla, O.   Beckl 
Niederberger. 

j "" 
•   DE     Bilhetes por esnecial favor em caaa.j 

Levyena casa Uarraux. 

E' preciso attend 

Appellações  
Recursos  
Habeas-corpus  
Processos de responsabilidade 
Revistas  

155 
05 
30 
4 
3 

'.Tentativa ao asasaassaslnato 

Relativamente A noticia que, sob esta epi- 
graphe, demos ha poucos dias—de  haver  Ber- 

: nardino Pinto da Trindade aggredído e ferido 
I eravemente uma mulher,  em frente ao Jardim 
, Publico, na Luz; accrescentsmos hoje que a 

vioima de tal aggressão fallecau hontem  de 
_   . . ,   ,   .   n       , ^n   manhi, na Santa Casa  de Misericórdia, em 
Destes pertencem i província do Parané 60, conseqüência dos ferimentos que recebeu 

sendo — eiveis, 40 a crimes, 20, 

263 

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA   EM 
JANEIRO   DB 1888 

WLOAMKNTOS 

Habe as-corpus 

Limeira—impetrante,   dr.  Carlos  üaiaia;L P*11"1"1".1»»'!^Pulmonare/tq^ 
paciente, o  inglez Miguel Godofredo.     *^    P"3 "»»-««Síid«S«ráaxalurtlj;«çOes, 

Lida a informação prestada, o tribunal man- iluxoa ou bruuchitea mal curadas, n para 
dou que o paciento fosse desde já posto em li-, evitar ou curar-se em poucoB diaa o re- 
j»erdade visto como estiva solfrendoprisão ii-'meíji0   pja^jj '    '        ^,a ! ' s 

de Mendes. 
liTBDde depositçi na casa de Lebre, Ir- 

legalmente na cadea de Limeira : 
mente. 

Recurso crime 

sãa ais piíulas sudorifica» 

N. 878 —Jahú.«-Recorrente, o juizo ; recor 
rido, Júlio Elias Moreira. HeUtor; o sr. Kuiti- 
do ; juizes sorteados, os srs. Kleury a Brito.    1 

Confirmaram a sentença que por habsas-cor-' 
pus mandou soltar o recorrido: unanimo.-1 
mente. | 

Aggravo íommcrcial 

mão & Mello e nos deprsitodjà anuncia- 
dos   preparndoa do   pliarraaceutico Luiz 

i Cario».   _-,, 

JULGAMENTOS 

Feitos eiveis 

Recursos eleitoraes  
AppeliaçSes  
Asgravos  
Prorogaçõcs da   praso para in- 

ventario   
Coaflictos de lurisdicção . . . 
Cartas testemunhaveis. . . . 
Revistaa  

Crimes 

AppeliaçSea  
Recursos  
Habeas-corpus  
Processos da responsabilidade 
Reristss  

Etpadiram-sa durante o aano : 

Ofticies ao governo geral. . . 
Ditos ao presidente da proviacia 
Ditos a diversas autoridsdes. . 
Prrurias a ordens diversas .   . 

050 
203 
06 

12 
3 
7 
6 

1247 

130 
76 
36 

4 
2 

"ãíJ 

3 
106 
sei 

42 

"05 

aacolhidas para ca- 
blaslain, 

Na 
dieata 

Além da 88 bacharela qua fizeram registrar 
saaa cartas aa Secretaria da Relação, reqnere- i 
rem a obtiveram primeira provisão : 

Eataçâo de Pedreira* 

Do Correio de Campinas: 

e Foi aberta uma subscripção para a coos- 
trucção de uma igreja a um cemitério na esta 

1 ção de Pedreiras. 
A quantia precisa jé seba-se subscriptaa 

' está em podar do sr. João Pedro de Godoy Mo' 
reira. » _ 

Relatório 

j Recebemos a agradecemos o Relatório da 
Companhia Iguapmse de Navegação a vapor 
na Ribeira, apresentado á assambléa gerai dos 

1 srs. aedonisus, a 23 da Desambio da 1887. 

• Conta o Jornal de Sieilia que no hospital da 
alienados dé Palermo este grassando uma ter- 
rível moléstia, qua fizera numerosas vict.- 
mas. 

I Os médicos designam assa doença sob o no- 
me da «stomatita-uieere-c.nceross» 

> O directer da policia da Sirasburgo mandou 
publicar um edital am que é ordenado aos ju- 

, dana qua sepultem os saus mortos mattidos am 
caixões. 

!    A iofracçlo desta ordem sard castigada cem 
| uma multa da 150 marcos, cerca da TsfOOO. 

1 JRepublloa do Elquador 

Advogados. 
Solicitadores 

4 
10 

"ãõ 

Do Instituto da S Francisco da Salles, am 
1 Turim, sahiu para aqueila republica uma com- 
'paabjada 10 padres Salcaianoe destinados ás 

Foram ranovsdss aa seguintes provisões : 

Advogados  
Solicitadorea  

23 
34 

"67 

 >da obraa 
Oa oageaboiro 

roata «to calçamento feito aa iJTdeire do Ca ' 
*g *. ^■'''^l,^ * raspa*tiva pogameaito —A' 

Ao toda 77, sendo 37 da advogados a iO de 
aolicitadatet   

aolpador 

No Ribeiria Praia, a ar. JaSs- Freoco de Mo- 
raasOctavie. importaaM feseadeira dasu 

a 2 deata mas. Mbiréeae a 
aa saaa eacravos, cem a rlaaaaia da ika 

aervicosetéldaJeaairad  
Oa aaaiae s8* am aamira da d». 

a sr. caplÉa Joad Ca» 

' Mrtaa a coataa padiudu os m^eett. 
«pas.-A aamnieeio d« enmt-t. 

tarviçot da iMataaarla Maaitl qna sa 

Sam- —Ba Piraõcata. o ar. Joio da 
paia Bbarteu aa asas f scravos 
aaJteto. tem oaaa alaaa. 

—Na Franca to tape adar. • 

Abençoados pelo Summo Pontifica, vem con- 
tinuar o ezempio da tantas htróss qua foram 
os fuadadores todos da dvilisação naquella re- 
gião, a salvadores do milhstea do almas no 
patcur.o da trás séculos.  

jprolonfgazxieiafcu da Ituaua 

Extrahlmos da Oa{tia de 'Piracicaba da koa- 

•Coaforme ha tampo noticiemos, trata-aa da 
eampiatar a prolaagaaaata da Unha férrea 
llaaaa, da Charqaaada á villa de S. Padro, ax- 
taasia da iBkiloeaatres, para o que coata-sa 
cem um aaaitaa da cerca da 60 cantos da réis 
por paru da iarereesadaa daqualla vtlle, no 
meaao profengaaanto 
a Parta daaae quaatia já foi aabeeripta am ren- 
nita alli egoctuada ant«-boat«m,dcvea<io-sa 
aMardaasaampwaa eseembUa geral da ae- 
dboúus qua terá lagar a Hdocorreate, am S 
Pbala, afim da terem cam*;o oa respectivo* ba- 
Hlkaa 

?arabaas «o* sio-pcdranMs 

ObltuasHo 

N 752.—Capital.—Aggravanto, Luiz Rodri- 
gues Moreiia; aggravade, Rob:ita Ferrari. 
Relator, o sr. Furtado; juizes sorteadas, os 
srs. Pinheiro e Prado a Kleury. 

Deram provimento para que o juiza^uo, re- 
forme o seu despi cho e julgue procedente o 
arresto: unanimemente. 

Recursos eleitoraes 

N 4695— Pindamonhangaba.— Recorrente, 
tenente José Innocendo da Alvlm Bittencourt; 
recorrido, o juizo. 

Ce n firmaram a decisão quo não mandou 
alistar o recorrente para eleitor. 

N. 4710—Guatatinguetá.-Recorrente, An 
tomo Piras Barbosa ;   recorrido, Pedro Fran- 
cisco Xavier. 

Mandaram que o recorrido seja eliminado do 
alistamento eleitoral da Quaratínguetá 

N. 4720.—Taubaté.—Recorrente, Francisco 
Pereira Fonseca; recorrido, o juizo. 

Confirmarem a sentença que não qualificou 
o recorrente para eleitor. 

N. 4T24 —Pirassununga.—Recorrente, Joio 
Evangelista da Moraes; recorrido, Antônio de 
Souza Monrão. 

Sustentaram o alistamento do recorrido para 
eleitor 

N. 4727.— Pirassununga.— Recorrente. J, 
Evangelista M. Dutra; recorrida, Igaacio Bar 
nardino de Casuo a Aguiar. 

Sustentaram a sentença recorrida. 
N. 4T29 —Pirassununga.—Recorrente, Joio 

Evangelista M. Dutra; recorrido, Antônio 
Francisco Mafra. 

Mandaram excluir o recorrido de alistamen- 
to eleitoral da Pirassununga. 

N. 4730.—Passa Quatro.—Recorreotc, Sal- 
vador de Sousa Bueno | recorrido, o jaiae. 

Confirmaram a santoata que não alistou o 
recorrente para eleitor. 

N. 4725.—Pirassuoungs.-Recorrente, Josd 
Fernandes de Oliveira ; recorrido, o juiao. 

Confirmaram a sentença recorrido. 
N. 4T.n.—Tatuhy —Recorreate, Msaoel O. 

Pinto da Mello; recorrido, JoSo Xavier de 
Barroe. 

excluir o recorrida da lista dos 
eleitores de Tatuhy. 

N. 4740.—S Luiz.—Recorreate. Luís Claa- 
dino Viegas; recorrido, o juizo. 

Maadarsm alistar o recorreate para aiastor 

UfaAa. 

ao. 
MM para 4 

(fieili, 

SECÇA0 LIVBB 

Nada hace hoy tanto ruído en Europa c 
los maraviliosos dfscuhrimientos da Mr.i 
teur relativos á Ia rúbia v á sua curacion, I 
Ia invencion dela varuiu, por Jenner, no M 
babida. eu Ia cienci» da Ia Medicina un diu 
brimientode tanta importância ni sa habiiil 
cho á Ia humanidad un servido tan cociü 
rabla. r 

Paro si ei nombre Je -Vasteur excita Ia s^ 
radon y ei respsto dei mundo entero, dabea 
negar nuestra gratitud á otroa sábios queo 
ssgraron sus vidas á Ias curacienes da enfei 
dadas desgradadamente mas communesya 
tan crueles- cpmo Ia rábia, ei histérico, 
rgaroplo y Ia EPlCETPSÍ 
nervi?sque tambienlwii 
boca r A" VlJ 

Estas enfermedai 
antiguamente, obt-" 
curaciones con cia 
NERVIOSA prcpai 
ludon cuyaa virtudes 
cada no aacesita mas 

No intentamos, pu*. 
de reclamo é esta r 
hemos querido reoe .,.     . 
nombre dei Dr.  £enill0 d< 
••IJ ba merecido y"W U' 

Associação ) 
ganisadoitttcuDX 

Os ete.  lanad 
escravos, que dese* 
Associação, quai 
carta a qualquer „,_ 
afim de que  SHJan»^0 *«tÍ^ 
ao respectivo  lin     u^ 
auirerem pes-toaim 
irigir-aaà   ruad^ 

horaa da niaBhii?m„ 
9. Paulo, 23 da bSÍTi 

Marfjvv 
ÀntonB'3ã 
«"/WPoes 
leãiKwde 
J.M.dià 

o dUposMl 
daisr 

AS \4tfiboiBti 
ralatiToei 
áo, safa» 

Í^Si 

■mi 
10—7 

EDITJ 

Odr. Pedro   Vicente da 
denta da câmara   mua. 
pitai, etc. 

Iporanga 
nisa. a ena. sr.—Oa abaiso   aiMi^a* 

doe era porne do Club Uaii/de aleiMM 
'•-onyraf.l» - deeU filia, tem a honra 

sa eoa T. eie. paio etpl 
que obterá ▼. ne. no pit 
10 de corrente. 

V. «r. éjosto 
ço com   que o dimcguii 
pendente e illuatrado 
dwtrie*»; paolieto im 

Manda  polo p, 
Ieonenrontas por li. 
n*o fflf—1> a, 
"» *> Visconde 4» 

. ^e Anfor» nté • 1 
^>< Atuam tedo n 
Braned atévkifo 

Aa   ptnpoMaa, 

. teria da casara   -.lé 
or deuae apre- ptoao. 

krioeo. ínéo- ij«»«aria da «amara I^Sl 
Oa  à» ||nlo adeJ.Miro i* 1 H 

e petnaei- Snrmdo d- 

ít  S 

io tnnmrhu 
! eleito ni do 

pote. 
ase a- 

s « ioca 
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4 de Janeiro de 1888 

■vmlo,   |tre«i-   priftario.i IK cliaeai^in 
|pkl li»     Cttpi .-Ull   .i.l    li» J..111:.,.      U|| 

Idim 
•r   cunour   j 
,r  de hoje, 1 

jalipipuiio.'! dm 

o dod  Qu»yit- 

■ig-uad»», MBIUJHS D 
entregutw a» S«cre- 

o fira dn referido 

irm municipal de ri 
le 1888. 
ereUri.j o utficiitl, 

Vât. 

(•veraa 

o nr.   dr. prtjii 

"rt para cjue mttudu 
H. Puni», 81 

do MI! il" Hét 

HHU i ..     ■ ,', 
.IIBIU |iarit » «M- 

_ 'Ü» u    pru/d Jr K 
■: i 1.1 ..•   ,. 

le 1).-. ■,!.., de 1887. 
•'0nH'litl(!*liJ,    iMI^Hrie^llil» 

1.11.) 
4—1 Álflfilü A . lio   4 JI:UI)I/I) 

0 iluiuor uSSS MM S uuvcira Arrua», 95 
da or|itiãoi Jttta imperial cidaü* de S. l'aulo 
e MU Cenuu, ele. 

GiuitMilu Puiilaiid 
MARCA    B8TRBLLA 

'   •• ,■  u de uovu   e  veiid>--iie   oiu cm,» 
du 

#-eiT«-iiii.-i-   lliilow   A Cuiup. 

KM S.   l'AIII.0 
Bl—BUA üü B. BHNiü—81 

15—I    (I .l.a,. I   a. n.) 

(■«(O saber aoe que o prdtenle ediul virrni, ] 
que no dia doxe de Janeirn de  mfí . iior. nu i ' 
oiiente e oito to meio dia na  i>U da audiên- 
cias datta julso, «era declarado alforriado por 
coma da aclima quol« ucral u >iuarla niovin< 

(ciai do fundo de emancipação disiribuldai ao ' 
município deita capital, para   a   freguezia de 

1 Noiia Senhor i do O', na fôrma do artigo H» da 
l.ei n 'JOiO de 2H .le Setembro de lOTl e 42 iio 

iroKulaisenta n. fiiaã do 1:1 du  Novaoibro de 
11H72 o eicravo su^uinto : Jciiiino, pertencente 

,, ...      ,,   ,.,.,.,,     a João d« Oliveira CunhH.   PorlanU, púio pre- 
o ar,   ur. pro •   i „,,„,, convido ao senhor da libertando no re- 
'OdlUO o  ettllai   feriilo Ilibar dia c hora atim du receber na fòr- 

~ie l* tabelüáo   ma da I .ei a carta de liberdade do escravo ma- 
e annexo do , numittido.  E para que chegue au canhecimen- 

I to ds todos mandei expedir o presente, quo será 
aflUado no logar do costumo e publiCiido pela 

ilmprenia.   Dado a paitado nesta imperial cidu- , 
le Oliveira Moura,! de de S3o Paulo, aos 23 de Deiombro da 1887. 
(a cidade de Caça-   ^u "m'z Prado de Azambuja, escrivão intei i- 

. no subscrevi —/A'»IJCíU José de Oliveira Ar- 
ruda. { 

ALFAFA 
Dl 

Primeira qualidade 
A' MS IIUIM O ItiM» 

V'íni'e- e á ni", i'« M taç'!) n. Io, 'ti-* 
de cc-íuminiiOv.- de Vlotorinu üoucnlviM 
«urmillo. 20—Ü 

A'85 RÉIS O KILO 

V 

lie o presidente edital 
io-se vago o officio de 

D, judicial e uotaa a 
crime, deste termo, 

)de 30 de Janeiro de 
I fallecimento do rea- 

I 
O dr. Pedro Viceato de Azevedo, preni- 

deute da câmara municipal desta ca- 
pital, etc, etc. 

Manda pelo preneute  edital   cliamar 
concurrentes   por   15 dias, a contar da 

por isso e pelo que  presente data, para u calçamento da rua   ,ii^ Vó 
... 150 do decreto u.   Viute e Cinco de  Março ('.ilveiiana aper-  u^, 
ril de 1885, convido  teiçoada) ; 

do   referido offlcio de '    Dito da Uuu   du Gazumetio (o mesmo 
rem neste juizo, den- systemà) unicumeuti; na largura do ater- 

de   30  dias, contados da rido principal; 
seus requerimentos sella-; ^ ConcerUm   aeceüsarius   ua, ruuduFi- 
assignados por si ou por gueira ; 

competentemente instruídos   ) As propostas   seliadas e fechadas de- 
le!   com todos os documen- Vem   ser  entregues ua secretaria da câ- 

mara att! o liin d" referido prazo. 
Secretaria dn.câmara municipal de S. 

Paulo, 31 de Dezembro du 1887. 
Servindo de secretario o official, 
4—i< Manoel Avelino Vaz, 

mm 
Norddeutscher liojd de Bremen 

O vapor ailemão 
Kronprinz Friederich 

Wilhelm 

C. u 

COMPANHIA 

IMS. 

Nu  riii>   du Duque de Cuziaa lia |iara 
vi-uder tM 10, uietri>s de magnifirns ter 
r li .-   I.i ;.   cuilorndos. 

Para   :uformaçiies—rut' do ImpTudor 
n. 5.        (28,31,4,7) 

lista companhia põe á disposição dos srs. pas- ] 
sageires d.is linhcs de Santa Cecília e Mouca ' 
ctrros exirannliiiarios, a partir lu dia lede) 
Janeiro em diante, de conformidade com a ta- I 
belia abaixo. 

JLilsiUa do •••iintii Oeollia 

O dr. Iguacio José de Oliveira Arruda, 
juiz de direito do 2* districto criminal 
da comarca desta capital de S. Paulo. 

'certidão de idade, folha cor 
exame de suficiência, cer- 

ime da língua portugueza e 
theoria das proporções, 

j e capacidade   phi.iica, 
estar isento do serviço mi- 
cja menor de trinta annod, 

special se requerer por pro- 
1 todos os   mais documentos 

conveniente, os quaes se-'    peio presente  faço publico quo, tendo 
sdos em original, competeu- si(io designado pelo exm.   presideute da 
lados e com   as firmas reco-  província para presidir a junta revisara 

*        do jurados   do  termo desta capital, foi 
iencia dos interessados, n<an- por mim marcado o dia 11 de Janeiro do 
este edital que será affixado anno próximo   futuro   para reunir-se a 

' costume. | mesma j unta na sala das seseOes do j ury, 
30   de Dezembro de 1887.  ao meio-dia.    São,   pois,  convidados os 

i José de Oliveira Sampaio, interessados,  quer na inclusão, quer na 
ço  Sampaio,  escrevi.   José  eliminação,   a  apreiientarem suas rocla- 
Jliveira Moura. macQes á menciüiiuda junta. 
^ o   original a que dou fé.      y.   paalo,  30  do Dezembro du 1887. 
30  de'De?embro de 1887.  EUI  Firmiuo   Moreira Lyrio, escrivão o 
José d« Oliveira Sampaio, escrevi. 5—3 

E.iperüdo    no   rtm    do me/, -ahiiá no 
* d" Janeiro psra 

litakwa 
AuiuerpiM 

com escula paio 
nio  «le J^ueico r 

Estes vaporo:* oonduiseu!i medico f 
areada o tom magniticas acommodaçOes 
para patisa^eiroB de primeira a tc-caua 
classes. 

Para pas-oigens, ínx.fírf y muia Ulforma- 
çiüe* trata se oom '/s agentei 

ZERRENNER   BULOW & COiP. 
a—líUA DK J0.SiV RI(,;AKDO-'-a 

l'*K'riOAS UO I.AHOO UA •■AIITIUA  l>K SANTA CK- 
»U' A SANTA   CKCU.IA CIMA AO UAitliO UA SK 

9.1 3.7 e.80 2 52 
g.iiii ■d'li 7.80 31 
u.ai 8.97 í>31 3.31 

1Ü.T 4.T U.&2 3.52 
loaa 4.22 101 1.11 
io.-jn 4.31 10 31 4.37 
U.7 í)1 10 52 4.32 
ii.aií 
u.;n 

5.22 U.1 5.1 
s;n u.ai 5:>1 

W.T oi 11.52 5.52 
12.22 U22 121 Ü.1 
12.ai Ü.37 12 31 Ü.37 

1.7 1.1 12.52 0.52 
1.22 1.22 1.1 1.1 
1.87 1.31 1.37 7.37 
2.1 
222 

152 1.52 
21 8.7 

2.37 2 31 

ESTVADA 
oa 

Ferro Sorooabana 
Nos 

(tl't-tH 
a) erto n i 

dias 
omp 

úteis o   .trirazem 'lu cargas 
o Lia  e:n   8.   Paulr-, estará 

•'eriiiute.H horas 
Do •' ila iii»nliá ás 8 1/2 >ia monliCl. 
De-9 l/i! da laanhã àa 5 da tardo. 

!    Sorocaba, 29 de Dezembro de 1887- 
} 
j    3—3      (l. Oelterer, inspector gerol. 

.Litnlu» da Afoòoa 

oporndur e parteiro, cora longa pratica ; 
cupeciaüsta de mol«mUmm'á»m orena- 
ça», coasulturio e  residência,   rua  de 
í-iiuta Ephigenia 67.  Telepho ne66. 

40   12 

S. Paulo 
Ikuu ãts **.  Iloal» a. -«1 

«ufascrevi e assigno. 
I Wíé1 O escrivão, 

fveira Sampaio. 

de S. Paulo, 81 

4a província,]    y 
(LêaoSourroúl. 

lynmiu José de Oliveira irrmlu. 

AVISOS 

•BSla 

ar. conego Ma- 
tar da Escola Nor. 

iblico que acham-se 
i inscripções para os 
rat da calligraphia e 

reparador de phisica 
fn. 81 d* 0 de Abril 

Húwtfgkdmm Bofego Lobato e 
Luiz iionzaga tem seu escriptorio k rua 
da Imperatriz n, 19. 

üí«T^ÜÃ.VAL.li;i3I«0 
Icdico. Reside no Largo du Palácio n. 4. 

por   escripto   a qualqusr liora, 
bem como para o in- 

ÍíAíNLO 
DE 

Credito Real de São Paalo 
Ficam   suspensas as trau feieucias de 

acções desle  Bunco a partir d. dia '26 do 
corrente,   inclusive,   a'A aquelle em que 
começar o pagamento >.    íO* dividendo 
correspondente ao s^mest  •. actual. 

S. Paulo, 2z de Dfzeuib.u de 1887. 
José Duarte liodriyues. 

Gerente, 

nB5fElOASiliS°" 
*    SoiuwU Pnmlos it dinheiro ds ti.     * 

■•"••?is:í58of&,:8bi?%o.o*'o,'Qotf 

WM |lto BMir IfiBlS SM MlIlUtmti. 
BUkMN s« II J ■/ na ptn • Mirâ«i» tw Un 

min IMíMM f r»U da casto. 
■. OALMANN. oeia banoarle 

MMMM 14;/«mM»«| Ji 
■"MimkerMMnmlUatMiMakwia ■ 

•■ llltll aUMIMS. ■■ 

Chamados 
mesmo durante a noite, 
terior da província 

Consultas da. 8 ás y e das 2 ús 4. 

a inscripçio i de noventa dias, 1    Medica e partttlra— I r. 
a do presente edital. ( Art. 311 

i Janeiro d« 1887). 
cripfio ter requerida ao dire- 

candidato os seguintes docu- 

Kna da 

Mello Oli- 
lo Itajie.ti 

[mpera- 

1'AUTIUA DO   LAUGO UE 
S.   UKNTO   Á    MOÓCA 

7.8 
8a 

lo:dá 
11.38 
2.20 
■.íM 
4.8 
4.20 
5.8 
5.20 

PARTIDA DA HOÓCA AO 
I.AIUIO DE S   UENTO 

1.38 
8.38 

11.8 
12.8 
2.50 
3.50 
4 38 
4.50 
538 
55U 

Rio» 3 de Janeiro 

A companhia «visa  para evitar enganos aos j 
srs. passageiros, de que estes canos extraordi-" 
narios tranzem ns tabcletas e pbaroes brancos 
o não fazem o percurso pela Consolação; par- . 
tem Jo largo tia Séevcltam   de Santa Ceciliaj 
.uni tremo .i tigreja), assim como fazem o tra- 
jecto pelas mas. Direita e S.   Bento,  tento na 
ida como na volta; 

S.Paulo, 2Üde D çembro  Jo 1881.—O ins- 
pector neral ini rino 
raiiU. 

Tarquinio Antônio Ta- 
'L. 4-3 

munSMmeí «99 
íiEAL COMPANHIA 

■   mt 

Paquaie^ a vapor 
DE 

SOÜTHAMPTON 

baptismo ou equivalente do» 

f rida tirada no lugar de sua re- 

I capacidade profissional (Art. 41 

f ter admittidot aos concursos os 
que estivarem   no goso 

i • políticos, e provaram capa» 
■ai. (Art 40 dt. regj 
Bseol» Normal do S. Paulo, 

•M8,,• O secreurio, 
\ E. C.J* Sât 'BtHevides. 

. ■aunlcipãi 

com o diaposto no 

veira,   resiiiuncia   ru^ 
niuga 55. Consultório 
triz 53. de I IVí 3  hora;., 

Attende a cUamadou para  o   iuter:'r. 
MOlOMCI»«l   dO UOltO «» Cto OOH-iS- 

uAo—MEDICO.— U ur. Marcos Arruda mu- 
dou sou coímiltori-í e rrcülíncia fra o largc 
da íté a. li, onde '.tende a^bamados a qual- 
quer hora e da consultas dai 7' as 9 da manhã 
• de 1 ás 3 da tarda. 

Chamados pelo tetehone n. 4»  
O advotfatlo Joaquim P. de Azam- 

buja tem escriptorio k rua do ImperaHor 
n. 8. 

O PAQUETE A VAPOR 

Mondego 
Sahirá para 
Míoirtltanipioii «■> Aiiítierpia 

Com í-ícaias peio 
ií l«» fie Jauf-iro. 

Wals Ia.. 

I.ii. Hiò» 4- 

no iliu lúií Jnnoiro 
'-. 15.     Sia fgeuoiii tomam se següni.^ MI 

dro DJtíri;arlorÍ!\.:!  embàtcadat por »•.-;-í 

'eus e o-ucos lulb 

MEDICO, dr. Eulalio.—itezideu- 
cia largo doÂroucbe n. 5ü. Gonsiütorio 
do 1 ha 3 horas â rua Jt Quitanda a. 1 
sobrado. 

Pode .Horcbamado pelo telepiioneu. 155  del-as por atacado e « vatejo, a preç 

S0RVETÜ1RÂS AMERICANAS 
Produzem o melhor sorvete em dez 

ininutos e com grande vanthgerr. decoa- 
sumirem pouco gelo pelo aperfeiçoamen- 
to do tiyBtema. 

Eui co' seqüência do grandesortimen- 
to iju^ oiandamoa vir e oootracto que 
tizemos como  fabricante, pudei>oa ven- 

. ÉP
t"'* oquella, ou pelo Je n. para erite. 

i  n.  13 do 13 de Maio j ^i^võgãdõdr. SSntS Oal viã 
•rs. contribuintes que .cia   Ooata e àtllva, pôde tnr foctít-nio 

' 30 «mrrSptorio  dui srs. MOMltieira   D.iarlE ilc 
AIDVO. o e dr   )o»o Pereira Monteiro, a rua dr 
S. ««nto ti   34. <1>    o «• a Kor»»  

AUWOOAIM» 
0   dr. Krntisto M. Pedro^o trabalhe no 

escriptorio do (louscühmto üarão de Rama- 
Iho, k Travessa da Sé n. 4,nade saráen-, 
eontrado ían 10 a* 8 horas da tarde. 

HeKitíencia. rua de S. Joio n. 56. 

1 impoatoi relativos ao 'i* 
lal exercício, se fará até 
ate mes, incorrendo na 

de multa os que dei- 

1 Janeiro de 1888. 
O procurador, 

1 BapUtla Hodriguet. 
Am Direito «to 

. cooseibaro di* 
ids Pados FUttry, 

rase ds ^tutre 
sbsna aasta • 
.siatcripcle 

iMbMtoeMe JTt   . 
Ma • rhMerlea de eeno 

a seta ÜMeldads. 

aí<»ir> oossipetenola 

BUA DE S. BINIO N. 3(í 
M. II»4UM» 

Pedro P. Bittencourt & Gomp. 
Deposito du vidros e papeis pintados 

>.í\í vapores. 
.-.ra fretes,    piiíü 
íções, tratc-se com os agentes 

Holworthy & Ellis 

SAMTOS 

DrieJERONlMOMCiTO 
MEDICO E OPERADOR 

ESPECIALIDADE 

Ax*ara<iuarai 3 de Janeiro, ás 1 horas 
da noite 

Na reunião realizada hoje, os lavradores de» 
libtraram libertar o município de Art>si(uara 
até 28 de Setembro. 

Deram liberdade im ueJiata,  marcando tala» 
,. ^j Jrio JesJe já, os srs. RoJolpho  Moura,  Msaeel 
^ aiB I Antônio Borba,  Clementino Xavier  Mtchtdo, 

ç  W a»   Hermano   Xavier  Mendonça, Luciano Maaa, 
í5 ^ ca   Machado, José Xavier de Mendonça, Joio Sot» 

res de Mendonça, Manoel de Paula Machado, 
Innocencio Machado, José Joaquim de Arruda ; 
total das liberdades immediatas cento o ttatat. 

A corveta Nictherqy, sahiu hoje em via 
de ins:rucção com destino a Santa G, 
portando em Santos e na Ilha Grande 

Mm 
Tna, 

—Foi aposentado o amanuense da secretaria 
do império, Duarte Puea Garcia e nomeado 
Alexandre Soares de Mello. 

—Amanhã á noite segue em trem especial o 
sr. ministro da agricultura 

'—Foi nomeado preparador de anatomia da 
Faculdade de Medicina da Bahia o dr. José 
Carneiro de Campos. 

CUo Centro Telegraphieo da Imprensa.). 

Berlim, 3 de Janeiro 

Reina grande inquietatle squi por ter sido 
confirmada a noticia de que o Krompins está 
com um cancro na garganta. 

—Diversos jornaes afurnum que o chai.celle"- 
BUmatk deseja estabelecer desde ji a rsgsnc1*- 

moina, 3 de Janeiro 

Avalia-se em CO mil os essistenterí'1«""'«, "* 
ao ccrcironial papal de hontem. ai?0 

Vleisua. 3 de Janeiro xi lii 
No- 

Um jornal otHcioso a turma qi'd • Ra»»!» ev,: 

ge que o tratado de Berlim Sfla'f<"""T'1'^lu'í 

lespeitado. 

rs'ovu-Vont, 3 de Jan Vi 

^Mn^i Deu-se um encontro  Je 
Cbaitomooga.   O numeto de ' K"en 

Icem. 
j 

•antin^o, :l de Janeiro 

A epidemia do tholsra não 
iltima?   lioras   deram-se õtt c 

it.so, .1 de Jane 

aLi^menta   llouv 

irr.inue 
IOS e  i 

;is»4>« 

Nas ,'i 
:' olir.os. 

:) d»  'sneiio 

r ... 
\ 

..-31 A b:*i 

V 

AS MÃES DE FAMÍLIA 
UM 

La Veloce ADVOOADO 
O boenartl   Afrodisl:   Vidlgol pede ser pro* 

sarado Jaa 10 horM ao TDíO dia ><ro soo escri* j 

Ct^TÍ^SP^.^^^lNAVlGAZIONE ITALIANA 

provar : 
sorasOsire. 

i attsstados dos 
'osrrida aoa Ugaret ood* 

os uli 

dirwto do Ste 
vm. 

Osserotsrie 
DUtétÁguUr 

tosai 

Ha»:» Tharuta n.  18. 
iã.—O advogado Porfirio A. 

deJI 
~XR 
Figueira d'Aguiar, tem aeu escriptorio k 
tnveasa da Sé n. 3. Residência rua £pi«- 
eopal. 10. 
■•dica haaa«Mp«tlsa.—Dr. Leu-! 

Solduliaoios, consultas dad 10 fts Vi horas 
a  raa-jha, chai>iadi>4 a qualquer hora,, 

oa Drogana Central Uoiuotopatbica, lar-j 
go de 8. Men'o n  *<t. 1 
'AÜTOSSÕI—' O dr ~ :'aiaipt»ló JM^noel | 

freire de Córvslko, adro«ado com c' srs. eoa.: 
selheiro Duarte de Asaitdo • dr. Joto Montei» | 
re, as 1* « 2* iasMOeis, i rua de d. Becto D. S4. \ 

Attende a damadns para qaalquer paalo da ; 
proriDCia 

ANNDNC10S 

a 

LINEAPOSTALE E COMMER- 

OIALE COLL'A MEUICA MERIDlONALE 

Sud-America 
partirá da Bio il 9 Oennaio per 

Qeiiava e!%apalee 
Direetamente. 
Per passeggí ed   informasioni rivol- 

guersí 
In Rio de Janeiro airsgonte 

Ângelo Fiorita 
Ia Sentes alTegente 

Augelo Fiorita 
InS. Paui    aU'>geote 

CAÜLLO CRESTIA COiP 

Moléstias de senhoras^ 
■ ■■ I ao 

C Canis de ferro de S. Paulo 

K. lí^í Síde C«dite;48-RÜA DE SÃO BENTO 
Rctlde S. Paula, pega-se o coupon vca- 
cido •m 1* do eoReale. 

8. Perie. « de Jaussín de 1888. 
Imí DmtU Rodrigum. 

_^j "•—— sse««B»U. 

•48 

Precisa-se 
De una eotinhsira 

18 (aoktoredo). 
na ma Üireiti, s, 

•Hl 

Formad 
Nápoles e   ,, 
Medicina do Rio de Janeiro, dá cônsul 
Ui das 11 as 2 horas em sou consultório 
ruaJo*é Bonifácio n. 12 (amiga rua doj 
Ouvidor] e aceeita chamados por escripto | 
a qnalquer hora, tanto em deu consalto-i 
rio como em sua residência à rua do dr. 1 
Antônio Prado n. 1. 1 

Aceeita também  chamados para o in-1 
terior da província. 

Encarrega be   do   exame   da';r.íi",, 
quer qualitativo,   quer quantitativo, de 
qualquer doente 40— 9 4* e nab. 

i Fora remediar k fraquexa daa crianças, desta- 
í volver suas forças, seu crescimento s preser- 
I val-os das moléstias eommuDs « idade tenra, 

os prineipaes Uedleos e Membros da Academia 
ds Medicina receltão, com grande eiito, o verda- 
' iro Raoahout ia Árabes ti Oslangrsnlsr, 

Paris. Este ahmeaio muUr agradável com- 1 podto de substancias vegeU.es nutritivas e 
■ to   " 

1 tenhi 
*•• desejar}»,. - . re Lt? 

ração |oe**, ■<'- . 
•  ■ aquelle cutn 

Eu sei o vou t' 
grandíssima 
,, *u marido 
1« ord"ev.tva 

-n alta 

'.on- 

H.i    nala  HPKI   Ilnivaraidade de í ""tilcantes, se espalha por toda a economia .do   pela «eai   universiuaae ue i i em T1IU .^ >uaj ptoprtllBídes analei.ticos, 
e appiovado pela taculdade de , aelhora « eomposiçto do leite das senboru 

I ue criâo, e restaura as forcas enfraquecidas 
le estômago. 

tmlluém um êiMiitê tt BrumU < a frftleal. 
.-^fiOy^.Á, 

•..•..'.K "^Bf^    1tstSSI'»r     9 

as boa W™: 

HoaunüfiM 
EüÇ?.- ;"oi!  
Existei   tfefiisda 

X-ondraa, 2 do Jsaslro V. 

r.lersm-se^a^O >     . 
aoirr^jcãji»»"»- 
fcrcsds Sí-.-VJKWO sacv 

Cir- Csis do Rio, Irst srdtasrr, IsatiDi, 
go:> 80 sckcliag per 1 ia 1IV'i:. 

CsM do Saciei, jpod ave.-aco, leetiai esr- 
.0.. 11 fi.b»i-« vor na liirss 

Mó. 

OLHOS   «íisit> 
SM 

Hotel de França 
Fcmads M-upi^kâ 

«-VIUVA P^RNIBR 

5 

Vendc-te ssle bem monudo estab«leciiaso-j 
10. O motivo da venda não desagradarS o com-; 
orador. ,      .       .   . .    t 

Trata-se com o proprietária, sbaise assig. 
nado. 

S. Paulo, 3 do Janeiro ds 1868. 

10-2 GuiUurnu Lttlil. 

Ensino 

Masiòte outras materiüs 
y. 

., 'd ds Janeiro 

le. kco ■.nu"»- í.9 

1.   1* l '• 
I 2 ,0 v» ■ 

'? 

TM roMAOA, 
r tu i'-.    J • t-» fi}T.-rT: 
, tic» «cnlir W.fí 
' nn. ii« P».-t.. Im .u. ■ 1 craadal .a Itol. 

aMpi» —■■ 1 ^«» < mmmr.*mmi 
I 4t» Crfl.i.-.í.   ..pf,!*!*.** ****•■• • 

i. p-. 

Ca'    do  Rtn   re4l crdb    .   Üi 
ütre. 

Cwfé de ?»"to«, s»-*>:'p-■    83 
KMn 

M arsKtlIXSN 3 ds Janeiro 

CsrtHo 

a SoliftalvrJ 

rua' 

«1. 
Cl 

Na 
eiona se rat 
qner ontrn il 
tvig'l-.í. 'ra.'. 
condiçOes faf 
chalel, «»« 

,»IJÉ» 

I 
Bras, chelet n. W !•« 

s.  piaae, rabaeaeq. «l* 
ecto, essiai eocio por- \ 

.   gejgíephi* «te., en 
veu,   tento   OO Rte . - 

yarttsalues* 

PELLETIERINA 
• frl.- 

J»»ê«2í   saisssnessa^siMOatsss!' 

VtF :.& SOLITÁRIA 
ai 

'»'.. 
k: 

■F TSHHtT, H. Ms seiit-lo-Sf»»M' 
•>«• ■ s-*»».-ais siaas astntt a v 

2 a«i Jin 1 

do  Ptn   re<l c.-db    1 

pai M 

■Ms «i 

Pi-   I 

io.  *'<t .-"diasry.  102 a KM fr». 
kLogrsmmss. 50 c.   o 

Anvrvrs^ 2 de J. neiro 

Csfé Santos  good ordioary  48 
libra. 

AswetcvdAo, 2 ds Janeiro 

CsM ds  iave,   r«od   «d.   41 

sts. 

-**■ 

• 

^- « • • 

N«»vs»-Yoskk, 2 ds iaaeét* 

CsM d» lUo, «-'d ÉcatlBa. esr 
■eseo ilt-*is porHtoe. 

Ca'* v, ai* -'K í?eí iss*!f. müiw 
•íS e-erl:* J«a,* tr:rt>esH»»«. .. ^ — 
Café do Mo !»•- n t u ■tfstyVfeeheto) ■ 
ei   •> por Bht* 

Maneeis 
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BANCO Dl CAMBIO 
Camillo Cresta & C. 

48- Rua de S  Bento-48 
AGBNTI OBL 

BANCO ALLIANÇA  DO PORTO 

Perfumaria- Oriza 
L» UEOFIAND, PARIS, rua Salnt-llonorÈ. 207 

IHTümuilWJIF-ii   M''t 1^      ' !'II'I.UMA IT li vKNl,;Jll K>l KIUM.M li -"li MlHANUKlHa 
OH  l^tii-lumen  soltiloii da   tiou.-Oiiviu 

mfJFilN p«i num iti no fNMtn i It. Mi<rwu un jni te uu,viàfst i uàudiU M MUi ítMt«li«i<« 
SJo intarnm, tk-bano U.i forwa U» /.«i/j/« ou I'HHUHMH, Jenln L'§ f j^un lio) Ju 

t/lilnnhof fáolt J» itfür OJH i.,o. ftíaj Lúitin-Herflime» nio u »íj;clrJo o p^Ja/H j»r 
substituiüux por cutisi, ijuai: :o oiilnttw ítastaüos. 

Têm > anormu MfltaJMl ilt commuiiicar o cheiro aos objtotos iiSsIos tm conlatito com »//«», 
iam oi mo/Aar . um oi    '■,../•, — gASIA («FUCOIII lEVtHílill P«M 11.   , .'■     ^i,",: •,, '.vr.ií 

CO^TlPAÇGiiS o 1. ULESTiAK uo FEITO 

XARÜPE "'T",«L
Df

ST,co B?ílAI 
PAfllb, Phãfmêúiê hRlANT, IM, ruã de Rmh,  PARU 

/ »M jfi   HHiANT CüPm o i'i<j*11c«ije«w .iftto.ál M yí1!»* «^«u u^ MWV#* « 
4/« /'l ».   i NWM ■""■'» CUUlf i '  ' Ü»flu»o«, ConMJp*(é««.  íUtÍ*»ir- ;   ClC- 

#f' l -i -, -  I.MIIM'.ritwíUu.—l>«?rt»a«Kl<lr ■ Uror.i m e:ii i* i»« Mof" 
• '•iu A .< >4li(iiM'm* ijum .'• w.t .ii. i-if . i.' 
* Otffuatrod   HU    HtUA.i   A^   .      NUiyj  W   CHAUHíOUS 

>* ^ ^ y y mm^^-T?^ 

f 

B DBt.L.B 

Companhia di Navigazione Italiana 
LINEA. 
LINEA. 

I-.A.  VBL.OOB i 
fKATEL.L.I  L.AVAitBIuLiO 

• toda o ctualccuor Rouca Branca, I^apal, t<to., eto 
UKiii.slui.s li\l lUUMt AS l>UUiaiMIH I        **»#•« J lunm « PMA>i frjnío du Purl» 

l'HI(l'UMAmAti IKl Ml.Nlii) | o CuUloJo Ml Hrnum, com 01 pníM. 

XAROPEDEBLAYN 
□ bU MkUIOtMINTuit bai{;3i|« .ilíJ»»«l, íJ^Kj» «Dl «»•«<• «U. k* mMU 

5 ¥*!! W>'.''*'»«wi üMitM* <t rwb, «n* u Dt/iuas, afin, t»-, aon, n .«■- 
lUn,l.iM<hillinkMil*t.aMwt, r ' 

»■ 

s 

Riliseiino Tratte Soprt Primari Banchiori   iTlulia, Portogallo • Iiolo, Spagaa, Parig* 
Londr» e Amburgo. 

Speolallta-Vaslla Oamblarl dal Banoo dl JVapoll e delia Ban- 
oa IVazlonale dei  Regno d'Itália 

CAMBIO-VALÜTE 
Comprano e oendeno Moneta straniere d'oro e d'argento, e 

Bigliêttidi Banca Stranieri 
Glomi utlll aperto dalla ore S dei mattlno alie oi'" '•» dl aera 
 glornl Toatlvaperto dalle 8 alio 11 dei mattlno      25—7 

MAGBiMsrmiümü 
PRIVILEGIADAS 

DOS 

Inventores e Fabricantes 
Engelberg, Siciliano AComp. 

ESTAS AFAMADAS MACHINAS 

Descascador de café ENGELBERG 
Voutlladar  para café cm odea APABTADOB DB PBDBA8 

E machina de beneficiar arroz «Evaristo Gonrade» 
tem por si a recommendaçao dos mais importantes laTradores da proTÍncia, con- 
lorme muitos attestados em nosso poder, estando cabalmente demonstrado pela 
experiência de mais de 

300 machinas vendidas 

k<K»oooooooooooooooooo< wÊí 
I MISSA dos mmm 

BOYER 

EHriJMi-.  l^OHAtj-BOUfidioa 

jgj^^to «i« OorylopsÍB do ,Ta] 

noaiitu     Cydoiua d. cihtwa ' 
■t«ph«Bla d'Au«tra11e 

u^ir^p. «tsao„ Hídenia 
JS ,•, Kwanük - í Mrllor ortMtall 

»» VIM — Bva^ut  «-«■•», «u. 

5^ 

s.jEANnc^CROlxJ    'ül,aie'°   S«.ooeaso» 
■——■imã     M  y        cios OauraaExalxtsba       -rh 

&A.T&S.& ---  i'í,  K«« de VAhhaua, 11 — I»J3LRIS 

_"-/AV ApcplDxia      |        Pintos XacEsaonfiar 

^TRAHSFERi-i; V^\    Enjdo do mm-        TndigostSM     CBIC! pirar fire 
14       \J\\ Febra amareUa. .'to. f«LS.i >• l^AÇUES 

Mdo      u^ijj,,  a  AssÍBnatura 

PMIO, 'Íe 
PARIS 

M 

iflf o protpwto   nn  íwa/ 
,   , cj.li vidra, 

^w//    I!L'vtí~[)0   cxialr o JfttrAtro  In 
*   // «tn todO'i OK viünis, 

n<).i  cjiiiil  túr  o  tamanha. 
UKPOaiTUK   EM   TODAS   A»  I'li AliMACIAl 

-^---T—r^^- DO Vnivirio, j ^"^«Jie^a^^^ 

>oooooooooooooooooooooooooooooooo< 

-s jj-^ü-i? deíc»'íc*do^■ Engelberg, é n único que n5o quebra café, rendendoi 
tiVi^jBc.p»iL,?nte por }gSOt ATE. l0 r0R CENTO sobre o beneficio em outros desças 
'^«f -«.'.-.^ dà ""'infiro, nSo desponta e nem amassa o café conserTando-lhe 
^Vl  e8W* '«Ho a côr natural e o aroma. 

V(ae o vi.atiiador ^j.^ ca{6 em côco Aparlador de pedraa, além de veu- 
«L SSurüí10 melhür do l116 qu^k"61, outro, delle separa, pelo seu reso espe- 
cittv,Ji -av.>.08 corpOS estranhos—pedra.s e  outros, seja qual fftr o seu Vumanho. 

do-tio u^.u   -^"".e minto melhoruda. » •• 
m 

As encommendss, de ora em diante, po^em  também ser-nos  diriiridas a S 
co8âèiínòm '     ^ 20-onde/'í'8tà ^«ndo nos^ sociò s? FTancisl 

ni«.iCvm?,U,"«a?l0S miii8 '08 inter«88»d08. q«« «e acham em construcçio na ca- 
SSorjrtt!   PKrH   COnBtrUCSÍl0 de nOM" «-""-. visto agLd^. cura que tem havido. 

Piracicaba, 14 de Dezembro de 1887 .^14 

Engelberg, Sicmano & Oomp. 
Industria Xffá^Q^al 

Y^OpEDEFoU^r A^   Sirop de GUoral Pollet   ^ ' 
E o oalmanta por ezoelenola que supprixne a dor • procura 

o aomne tranqulUo • natural noa ostaos de 
HrjETMALGMAS — GOTTA — UMEWJMA 

TÍSICA — FEBMMH 
JDicitrlr m 3n:nxia: 

Fabrica caaa FRERE, 19, rua Jacob, PARIZ 

™AnEIROSGRAOSDESAUDEDoDrFRANCK 
LIOBNOIADOS   PELA  msPKCTOBIA   OKKAI,  DE  HVOIKNB  DO IMPBRIO DO IIKAZIL 

contra « r-^-^pg.^ a ™^S%ú™~m*£»*,.r~, 

cada uma letra üu uma cúr dlfflirente o " ^«10 03 UUliO uOS laOriCaotCS. 
am Vâszz, nanuaolm uaaor. - HtiaiiiH m Uluai prlic/iau PUraulu 

PAPIERFAYARD et BLAYN 
<^n u DSrM rbcomátlau, IrrltkfSM do P«(te, LnmMflea, raridnc aa»lm«4ano 

^•»-Srtol'J2-0rt,M' 0"u»1<^-. O»"»» ««tr. im 4.d.. do. ^•,m"d"»"* 

idad^j. 

Enoontr«in«»e a«« principaes oasac 

[laiat, balga»  • 
Klobert 

D. ROQUE OA SILVA i COIP. 

•raacem.) 'lo.pingardi. l^™u*\Votâ*TZxf^^S£? 

.«p.£:.,.ueho•fo•oe,■,wl•'bn,e,,• *^^^^ísass.fabri<«^b.iM 
Artigo, da PMC. • daTiagem. oUado, tapM^ ba^Wjaa. harmooica.. bangalas. 

RUA DBS. BXNTON. 12—S. PAULO 

Wgggâg   Pgjj   ATACA—   ■   A   VA 

I 

CÁPSULAS 

iW ATHEY- CA YLU8 
Preparada, p.1,, DOüTORClJlf Pramio Maatyaa 

*: .psnla. Mathey-Cajrlnsçnm «««^-í-^rfrfjaA, A.CÍ»to.nJoIiti»ao—.„ 

^ J-.--7 J ' "'"• ■*•*»"" ■ «ew-Tort, nam . cura rapMa das : 

iHo-^ua c^ Baslgas e iki» nr;/!!»* yem/o wnif insf 
««i Bfúli«r;U tíVMmn!» ico-pir,*, tt<lt frmtm. 

SECOADOR BEV\ 
Esta ma<i\iina é a resultsdo de raais de dez aiiuos de estudos e  experiências 

Jekcl\òr.«7fllaartorrea0lVÍdüÜPr0blemade6eCC^^   0 Café  ee^^^ 
Podem-se verificar as seguintes informações : 
*   v^ *•«<MM,or B1®

v" na,0 ha possibilidade de queimar umgrio de café. 
»    «f0 sIter* M «lui,llda(,«a d^ producto, quer na côr, quer no aroma. 

WfaUcw)        necessita grande força paratocalo. (A machina n. 3 leva apenas 4 

eultad~Na0   CO,18ome   uma <ilU8ntidlld« de combustível desproporcionada ao re 

B»—Nio ha necessidade de estender o café no terreiro nem antes de entrar na 
macmna, nem depois de ser tirado. 

S*—Secca o café ou em cereja ou despolpado ; porém, o inventor entende que 
seccar café como Tem da arvore é gastar lenha inutilmente. (Quem uSo pode ter 
despolpador deve estender o café oito ou dez dias ao sol, antes de entrar nc «eo 
cador). 

de8 '7'~® *PP«relho é muito simples, e não há machmismo complicado sujeito á 

8'—Leva uma só pessoa para tomar conta da machina e pôr lenha ua forna- 
lha, e exige meaos mtelligencia do que para lidar com machina a vapor. 

ir—Os preços sào rasoaveis, sendo : 

o er^[^g.r
0oAÃ0o0mC*paCÍdttd8de'iecc*r280 *I^ueires'ie40  litros  em cada 

Seccador n. 4, para seccar 400 alqueires de 40 litros—8:5001000. 
Doa seccadores n. 3, assentados unidos—l):000f000. 
Aa machinas que estão se fazenda para a safra de 18««, aer&o constituídas do» 

melhores matenaes, ferro fundido de Ypansma a aço Siemens. 
A visU destes preços e vantagens ninguém deve pensar mais em ladrilhar 

terreiros, e qu-m tem terreiro ladrilhado insuficiente para sus colheita, em lo- 
gsr de augmental-o deve comprar um seccador para ajudai-o, 

Quem tem terreiros suficientes deve comprar o seccador para economia de 
serviços e segurança contra os prejuízos causados pelas chuvas e pelos furtos. 

aendo assim patentes as vantagaus deste spparelho, o inventor convida os 
•ra. íaaendeiroa que pretendem assentar seccaiorea para a futura safra de mandar 
cedo as suas encommeudas, visto que tirsrã» «rronde proveito uo principio da co- 
lüeits em poder remetter o café mais cedo ao mercado, assim aproveitando os bons 
preços. • 

Recebem-se encommoudas para a futura safra até 20 de Janeiro de 1*88. 
Para informações, dirijam^se s 
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